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A SECRETARIA
CONHEÇA A SECRETARIA NACIONAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE

A Secretaria Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente (SNDCA) é uma das 
oito secretarias que fazem parte do Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos 
(MMFDH) e possui uma vasta área de atuação. É responsabilidade da Secretaria, de acordo com 
Decreto no 10.174/2019, formular, coordenar, acompanhar e avaliar políticas e diretrizes para 
implementação e articulação das ações governamentais e das medidas referentes à promoção, 
proteção, defesa e garantia dos direitos da criança e do adolescente, com prioridade para a 
prevenção, a conciliação de conflitos e o enfrentamento a todas as formas de violação desses 
direitos.

Também está a cargo da SNDCA propor e incentivar a realização de campanhas de 
conscientização pública e fomentar ações estratégicas intersetoriais, interinstitucionais e 
interfederativas que tratem da prevenção e do enfrentamento de violações aos direitos das 
crianças e dos adolescentes, com ênfase no combate à agressão física, à violência psicológica 
e à violência sexual; ao suicídio; à violência autoinfligida e à automutilação infantil.

A promoção e fortalecimento do direito da criança e do adolescente à convivência familiar 
e comunitária e a implementação de ações estratégicas que promovam a responsabilidade e a 
liberdade das famílias na criação, no cuidado e educação dos filhos menores e, ainda, a promoção 
dos direitos da criança e do adolescente na perspectiva da família e o dever prioritário da família 
em assegurar tais direitos completam as atividades da Secretaria.
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PREFÁCIO
O Brasil assinou a Convenção sobre os Direitos da Criança (CDC) no dia 26 de janeiro de 

1990 e ratificou o tratado no dia 24 de setembro de 1990. O artigo 19 deste tratado indica as 
responsabilidades dos Estados signatários de proteger todas as crianças e adolescentes criando 
políticas públicas que contribuam para esta finalidade. 

Atualmente, faz parte da agenda relacionada aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
2030 (ODS) as metas que compõem o objetivo 16:1: reduzir significativamente todas as formas 
de violência e taxas de mortalidade relacionadas em todos os lugares; e 16.2: acabar com o 
abuso, a exploração, o tráfico e todas as formas de violência e tortura contra crianças, tratam 
da problemática relacionada à letalidade infantojuvenil.

Com base nestas premissas, na Constituição Federal (CF) e no Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA), o Brasil exerce importante papel para a eliminação de todas as formas de 
violência contra a criança e o adolescente. Neste contexto, é imprescindível a elaboração de 
Programas que colaborem para a prevenção e resposta às práticas violentas e letais contra 
meninos e meninas.

Com a finalidade de garantir o direito à vida de meninos e meninas brasileiras, em dezembro 
de 2018, o PNUD e a SNDCA formaram um projeto de cooperação internacional para a redução 
da letalidade infantojuvenil. 

Como um dos resultados desta cooperação, a agência implementadora Atuação Global 
elaborou a metodologia prevista no Programa Vem Viver – Juntos pela Proteção da Vida,que  
visa o fortalecimento da garantia do direito à vida e da redução da violência contra crianças e 
adolescentes no Brasil. O Programa Vem Viver, foi elaborado numa perspectiva intersetorial, 
interinstitucional e interfederativa.

O modelo utilizado para desenvolvimento da fundamentação teórica desta metodologia é 
o Modelo Ecológico Social, que possibilita a análise e compreensão da realidade de situações 
de violência. Ao utilizar este instrumento de análise, é possível identificar quais ações precisam 
ser realizadas, em todas e cada uma das esferas, levando em consideração, todavia, a 
interdependência e a influência interna entre todos os elementos considerados. Neste sentido, 
O Programa contempla nove esferas de proteção utilizadas para a descrição dos marcos legais, 
situacionais, teóricos e metodológicos propostos.

As diretrizes gerais para implementação do Programa, bem como a descrição de todas as 
funções e fluxos elaborados estão inseridas em três Planos Estratégicos intitulados: Vem Pra 
Rede, Vem Pra Escola e Vem Pra Vida.

Neste sentido, este Guia faz parte do acervo de materiais que integram o Programa e foi 
criado para auxiliá-lo(a) na aplicação de estratégias para proteção da vida desses jovens. Aqui 
você vai entender como aplicar a metodologia de acordo com o público alvo específico deste 
Guia Formativo e terá a possibilidade de agir de forma integrada nesta rede a favor da proteção 
da vida de meninas e meninos brasileiros. 

Estamos juntos, pela proteção da vida!

Juliana Pompeo Helpa
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APRESENTAÇÃO

INTRODUÇÃO

DIMENSÃO
RELACIONAL

DIMENSÃO
SOCIAL

DIMENSÃO
AFETIVA

DIMENSÃO
FÍSICA

Fonte, Autores 2021.

Seja muito bem-vindo(a) ao Programa Vem Viver. O seu papel é essencial para o 
desenvolvimento do Plano direcionado à Comunidade. É claro que aqui você encontrará 
propostas de Roteiros dos Encontros, contendo sugestões de atividades a serem efetivadas. 
Essas atividades podem ser ampliadas, alteradas e adequadas ao seu contexto de atuação. 
Afinal, no seu campo de atuação, é reconhecido o seu protagonismo profissional e pessoal na 
escolha dos processos formativos.

	Sobre os Roteiros dos Encontros, eles foram projetados em quatro dimensões da formação 
humana, isso porque o olhar é para o desenvolvimento do sujeito integral e, nesse sentido, 
busca-se trabalhar com práticas pedagógicas que visam tal finalidade. Reconhece-se que as 
ações podem impactar de maneira especial as vidas daqueles que serão alcançados por tal 
Programa, na medida em que se viabiliza a reflexão, a discussão, o diálogo e o conhecimento 
sobre áreas significativas. Por isso, que as dimensões contemplam os aspectos físicos, sociais, 
afetivos e relacionais.

As dimensões eleitas assumem o 
papel de dinamizar a proposta curricular, 
na medida em que ela se centra no eixo 
do direito, da proteção e da valorização 
da vida. Por tal motivo, a dimensão 
física tem por finalidade desenvolver a 
consciência sobre o corpo, a partir do 
entendimento de que ele contribui para 
que ocorra o processo de identificação 
indispensável ao ser humano. Afinal, o 
corpo humano se integra às relações 
que são estabelecidas no tempo, no 
espaço e na história.

A dimensão social implica trabalhar com os aspectos de convivência em comunidade. 
Ela desenvolve noções sobre direitos e cidadania. Isso inclui o conhecimento acerca de leis e 
implicam nas regras, normas e nos princípios basilares da vida em sociedade.

A dimensão afetiva trabalhará sob o viés da teoria do apego. Então, ela se propõe a 
desenvolver os conhecimentos que a sustentam como prática a ser efetivada. Na dimensão 
afetiva podem ser contemplados problemas de autoimagem, autoafirmação, alteridade e 
desenvolvimento de vínculos afetivos.

Por fim, a dimensão relacional tem como finalidade desenvolver práticas significativas 
que englobam a inserção do ser humano em processos de convivência. Assim, cabe trabalhar 
princípios e valores. Esses princípios e valores podem ser contemplados nas temáticas que 
versam sobre trabalho; família; amizade; solidariedade; paz; segurança e trabalho de mentoria.

Os elementos constitutivos do Roteiro são especificados na Tabela a seguir:
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Nº
ENCONTRO DIMENSÃO TEMA

EIXO
MODELO ECOLÓGICO 

SOCIAL

1 Introdução
O que é o Programa Vem Viver

Materiais, Guias e Metodologias
Atores

2 Introdução Como Aplicar Busca Ativa? Atores

3 Relacional Minha Comunidade Contribui para o 
Alcance dos ODS? Comunidade

4 Social
Marco Legal de Defesa dos Direitos  
da Criança e Adolescente:  
Conquistas e Desafios

Comunidade

5 Social Conselho Tutelar Parceiro da 
Comunidade Comunidade

6 Afetiva Você Conhece a Comunidade Onde 
Você Mora? Comunidade

7 Afetiva Como Mobilizar a Participação 
Comunitária? Comunidade

8 Relacional Comunidade Fortalecida para uma 
Cultura de Paz Comunidade

9 Relacional O Papel da Liderança Comunitária na 
Preservação da Vida Comunidade

10 Social
Contribuições do Líder Comunitário 
para Proteção da Criança e 
Adolescente na Comunidade

Comunidade

11 Relacional
Mediação de Conflitos para a 
Prevenção de Violências Contra 
Crianças e Adolescentes

Indivíduo

12 Afetiva A Atuação do Educador Social com 
Base na Teoria do Apego Educador Social

13 Social Como Aplicar Abordagem Social? Atores

14 Social Matricialidade Sociofamiliar Família

15 Afetiva
Construindo uma Comunidade 
Acolhedora para Criança e 
Adolescente

Comunidade
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16 Relacional
Gestão das Emoções para a Promoção 
da Paz

Indivíduo

17 Física

Pausa para Respirar: o Poder da 
Conexão Consigo Mesmo para a 
Prevenção e a Resolução Não Violenta 
de Conflitos.

Atores

18 Relacional

Alternativas para Ampliação do 
Repertório Cultural de Crianças e 
Adolescentes: Elementos para uma 
Nova Biografia, para Preservação da 
Vida.

Indivíduo

19 Social
Advocacy: Incentivando Adolescentes 
em Ações de Participação Política e de 
Defesa de Seus Direitos

Indivíduo

20 Física
O Esporte como Alternativa no 
Combate à Letalidade Infantojuvenil

Indivíduo

A equipe do Programa Vem Viver deseja a você uma excelente trajetória, acreditando 
em sua mediação e no seu trabalho formativo. Conte com a gente. Afinal, todos nós 

estamos comprometidos com o direito, a proteção e a valorização da vida. 

Com o carinho de sempre,

Equipe do Programa Vem Viver
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O “Momento do Encontro” foi projetado a partir de três pilares: integralidade; afetividade 
e responsabilidade. A partir dos pilares são projetadas as ações a serem desenvolvidas.  Essas 
ações serão detalhadas no Guia do Encontro “Vem Viver”.

Acolhida
10 - 15 min

Atividade prática de recepção a partir de postura acolhedora, que pode ser 

realizada através de dinâmicas, perguntas sobre vivências, levantamento de 

interesses e possíveis necessidades. Introdução do tema do encontro.

Palavra do
Especialista
(videoaula) 
10 - 15 min

Exposição de vídeo de aproximadamente 15 min.

Roda de  
Conversa
15 - 30 min

Discussão sobre o assunto apresentado no vídeo, atentar para estar relacionado 

com a ideia-guia do Encontro.

Atividade
Criativa

10 - 20 min
Sistematização do grupo em relação à situação-problema.

Material
de Apoio Vídeos | Sites | Indicações bibliográficas 

PASSOS DO ROTEIRO
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1	 –	 INTRODUÇÃO: COMO APLICAR O PROGRAMA? – Carga Horária: 2 horas

A intenção do Curso é a formação de Multiplicadores que irão atuar diretamente no 
desenvolvimento e execução do Plano Vem Pra Vida. Por meio desta formação inicial, os líderes 
comunitários serão habilitados para compreenderem o que é o Programa Vem Viver.

2	 –	 DIMENSÃO RELACIONAL – Carga Horária: 6 horas 

A dimensão relacional tem como finalidade desenvolver práticas significativas e que 
englobam o ser humano em processos de convivência. Assim, cabe trabalhar princípios e 
valores. Esses princípios e valores podem ser contemplados nas temáticas que versam sobre 
trabalho; família; amizade; solidariedade; paz; segurança, com ênfase no desenvolvimento das 
competências socioemocionais da família, da criança e do adolescente.

3	 –	 DIMENSÃO AFETIVA – Carga Horária: 4 horas 

A dimensão afetiva trabalhará sob o viés da teoria do apego. Então, ela se propõe a 
desenvolver os conhecimentos que a sustentam como prática a ser efetivada. Na dimensão 
afetiva podem ser contemplados problemas de autoimagem, autoafirmação, alteridade e 
desenvolvimento de vínculos afetivos. Os estudos teóricos desta Dimensão foram desenvolvidos 
por Hartmut August e Mariluce Emerim de Melo August.

4	–	 DIMENSÃO SOCIAL – Carga Horária: 6 horas 

A dimensão social implica trabalhar com os aspectos de convivência em comunidade. Ela 
desenvolve noções sobre direitos e cidadania. Isso inclui o conhecimento acerca de leis e que 
são implicadas em princípios basilares da vida em sociedade.

5	 –	 DIMENSÃO FÍSICA – Carga Horária: 2 horas 

A dimensão física tem por finalidade desenvolver a consciência do ser humano sobre o seu 
corpo, a partir do entendimento de que ele contribui para que ocorra o processo de identificação 
indispensável a consciência de si e do outro. Afinal, o corpo humano integra às relações que são 
estabelecidas no tempo, no espaço e na história.



13Guia Orientativo - Vem Viver Comunidade

ENCONTRO 1
O que é o Programa Vem Viver

ROTEIRO

Acolhida – 10 a 15 minutos

1.	 Multiplicador, neste encontro falaremos sobre o que é o Programa Vem Viver. Este 
será o primeiro encontro, dentre os 20 (vinte) do Plano Vem Viver Comunidade. Será a 
primeira oportunidade de reunir líderes comunitários e institucionais e, iniciar uma trilha 
de temas e assuntos relacionados ao Programa Vem Viver. Diante disto, orientamos 
que este encontro seja realizado de forma animada, acolhedora e receptiva, de modo a 
promover engajamento e bom relacionamento interpessoal entre os participantes e a 
equipe responsável pelo desenvolvimento dos encontros. 

2.	 A medida que cada participante for chegando, escreva em uma etiqueta adesiva, o 
nome da pessoa e peça que ela cole na roupa em um local de fácil visualização;

3.	 Inicie o encontro propondo ao grupo um momento de apresentação. Sugerimos a 
realização de uma Dinâmica de Apresentação – “Você me conhece?” – passo a passo:

i.		 Distribua uma folha A4 e uma caneta para cada participante; 

ii.		 Oriente que cada um deles registre na folha: o nome de uma comida que gosta, um 
cantor(a) ou banda, uma qualidade da pessoa;

iii.		 Recolha as folhas dos participantes e leia para todos os registros da primeira;

iv.		 Em seguida pergunte a cada um, de quem eles acham ser as informações. Oriente 
que eles podem ler o nome da pessoa na etiqueta para dizer quem é;

v.		 Depois que todos deram suas opiniões de nome, peça para que a pessoa responsável 
pelos registros no papel revele quem ela é;

vi.		 Faça essa mesma leitura, até que todos tenham sido apresentados; 

Dimensão Introdução

Tema O que é o Programa Vem Viver

Propósito Iniciar esclarecendo o que é o Programa Vem Viver, seus objetivos e estratégias,  
bem como introduzir o conjunto de Encontros do Plano Vem Viver – Vem pra Vida.

Palavras-Chave Programa Vem Viver.

Ideia-Guia
Apresentar para líderes comunitários e representantes institucionais o que é o 
Programa Vem Viver, orientando sobre os materiais, guias e metodologias que serão 
aplicados nos encontros.
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Palavra do Especialista (vídeoaula) - 10 a 15 minutos

Caros participantes,

Sejam muito bem-vindos(as) aos Encontros do Plano Vem Viver pra Vida!

Este é o primeiro dentre o conjunto de 20 (vinte) encontros que visam a formação, treina- 
mento e desenvolvimento de líderes comunitários e institucionais sobre o Programa Vem Viver. 

Você já ouviu falar sobre este programa? Você sabe o que ele é? 

O Programa Vem Viver é uma iniciativa do Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento – PNUD e a Secretaria Nacional dos Direitos da Criança e Adolescente – 
SNDCA, que formaram um projeto de cooperação internacional para redução da letalidade 
infantojuvenil. 

Esta parceria foi estabelecida após a constatação do Ministério dos Direitos Humanos 
(BRASIL, 2018) sobre o agravamento exponencial do quadro da violência no Brasil contra 
crianças e adolescentes nos últimos anos. 

Observou-se que o principal fator de mortalidade de crianças entre 0 e 11 anos de idade no 
país, se dá por causas naturais, porém, ocorre a inversão desse quadro na adolescência, quando 
os fatores externos ultrapassam os naturais, tendo ápice proeminente aos 17 anos de idade. 

Destacamos que, “a violência contra as crianças e adolescentes é entendida, 
internacionalmente, como todas as formas de violência física ou mental, lesão e abuso, 
negligência ou tratamento negligente, maus-tratos ou exploração, incluindo abuso sexual” 
(UNICEF, 2017). 

É a partir desse conceito, que em 2020 foram realizados 4 Fóruns de Proteção à Crianças 
e Adolescentes, promovidos pelo MMFDH por meio da SNDCA e PNUD com a finalidade de 
contribuir para a criação de Políticas Públicas. 

Os Fóruns revelaram que a cada dia, 27 meninos, meninas e adolescentes de 10 a 19 
anos de idade foram vítimas de homicídios em 2018, totalizando quase 10.000 adolescentes 
assassinados no Brasil neste período. 

Neste contexto ocorreu o lançamento do Edital visando a construção de uma proposta 
metodológica para diminuição da letalidade infantojuvenil, tendo em vista a proteção e 
garantia do direito à vida. 

Assim, nasceu o Programa Vem Viver, iniciativa que visa promover a garantia do direito 
à vida e a redução da violência contra crianças e adolescentes no Brasil, articulando 
representantes do poder público e da sociedade civil, a fim de formar uma rede de agentes 
de proteção para diminuição da letalidade infantojuvenil.   

O programa tem como base norteadora os Marcos Legais de proteção da criança e do 
adolescente: 

1.	 Declaração Universal dos Direitos da criança (UNICEF, 1959)

2.	 Convenção das Nações Unidas sobre os Direitos da Criança (NAÇÕES UNIDAS, 1989)

vii.		 Conduza a leitura e participação de forma animada, incentivando o envolvimento e 
apresentação de todos.

4.	 Conclua a atividade, esclarecendo que é importante todo o grupo se conhecer e, mais 
do que o nome, conhecer o que gosta, o que faz na comunidade. Chame a atenção para 
a participação nos Encontros ser uma oportunidade de se conhecerem melhor, além de 
unirem forças e contribuir para a proteção de crianças e adolescentes da comunidade. 
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3.	 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 

	 Meta 16.1: reduzir significativamente todas as formas de violência e taxas de mortalidade 
relacionadas em todos os lugares.

	 Meta 16.2: acabar com o abuso, a exploração, o tráfico e todas as formas de violência 
e tortura contra crianças.

4.	 Constituição Federal (BRASIL, 1988)

5.	 Estatuto da Criança e do Adolescente (BRASIL, 1990) 

Os objetivos do Programa são: 

1.	 Promover a garantia do direito à vida

2.	 Reduzir a violência promovendo a cultura da paz

3.	 Integrar a rede que compõe o Sistema de Garantia de Direitos 

4.	 Prevenir a evasão e o abandono escolar 

5.	 Fortalecer vínculos na família, na escola e na comunidade.

As estratégias traçadas para o alcance desses objetivos são:

1.	 Investigar o território com altos índices de violência no município

2.	 Identificar os graus de risco de letalidade infantojuvenil

3.	 Integrar a rede de agentes de proteção nas esferas pública e privada 

O desenvolvimento do Programa Vem Viver se dará em três Planos: 

1.	 Vem Pra Rede – Integração ao Programa

		 Adesão, diagnóstico, comunicação e monitoramento

2.	 Vem Pra Escola – Integração da Comunidade Escolar 

		 Atendimento a crianças e adolescentes na Esfera Primária (Família, Escola, Conselho 
		 Tutelar, etc.)

3.	 Vem Pra Vida – Integração de Agentes de Proteção 

Atendimento a crianças e adolescentes na Esfera Secundária e Terciária (Família, Conselho 
Tutelar, Assistência Social, OSCs, Comunidade, Justiça, Saúde, etc.)

Neste momento trabalharemos os encontros do Vem Pra Vida, para formar Agentes de 
Proteção através de um conjunto de 20 (vinte) encontros, estabelecidos com base em temas 
sobre desenvolvimento, proteção social da criança e do adolescente e que podem ajudar no 
combate à letalidade infantojuvenil e à evasão escolar. 

	9 Todos os encontros serão constituídos dos seguintes materiais:

	9 Vídeo explicativo sobre o tema do encontro;

	9 Vídeos, dinâmicas, textos e perguntas direcionadas;

	9 Atividades lúdicas, pedagógicas e criativas. 

Todo o material constitui um guia de cada encontro que será utilizado por um multiplicador 
que conduzirá o encontro. 

Todos os encontros foram inspirados na fundamentação teórica e metodológica do 
Programa Vem Viver, o Modelo Ecológico Social (UNICEF, 2020), que possibilita a análise e a 
compreensão da realidade de situações de violência contra a criança e o adolescente em todos 
os níveis: família; segurança pública, empresas; assistência social; organizações da sociedade 
civil; educação; saúde.

Aproveitem cada encontro! Vem Viver essa iniciativa de transformação de vidas!
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Roda de Conversa – 15 a 30 minutos

Multiplicador, para que os participantes possam pensar e vislumbrar o desenvolvimento do 
Programa Vem Viver no território, dialogue com eles entorno das seguintes perguntas:

1.	 A violência contra criança e adolescente e a letalidade infantojuvenil são enfrentamentos 
na sua comunidade? Se sim, quais as 3 principais causas dessas problemáticas?

2.	 De que forma você e a instituição que você representa podem contribuir com o 
desenvolvimento do Programa Vem Viver? (Dialogue entorno da ideia de que todos os 
atores sociais e instituições que servem à comunidade compõem uma rede local que 
pode contribuir direta ou indiretamente no desenvolvimento do Programa, através do 
cumprimento das suas funções específicas). 

Atividade Criativa – 10 a 20 minutos

Multiplicador, conclua o encontro, distribuindo a letra da música: 
“Daqui só se leva o amor” – Jota Quest. 

1.	 Coloque a música para tocar e peça que todos acompanhem lendo e ouvindo; 

2.	 Em seguida pergunte para o grupo:

i.	Que conselho dado você achou mais válido? Por quê?

ii.	Qual a relação da música com a proposta do Programa Vem Viver?

3.	 Ao longo das respostas, reflita com o grupo sobre a necessidade de participação de 
todos, para que o Programa Vem Viver aconteça e alcance seus objetivos, contribuindo 
para diminuição da letalidade infantojuvenil.

4.	 Encerre o encontro, deixando tocar a música analisada. 

Material de Apoio 
Sugestão de Leitura: 

1.	 Fundo de Emergência Internacional das Nações Unidas para a Infância. Preventing and 
responding to Violence Against Children and Adolescentes. Theory of Change. 2017. 

	 Disponível em: https://www.unicef.org/media/83206/file/Violence-Against-Children-ToC.pdf

2.	 Música: Daqui só se leva o amor (Jota Quest)

Viver
Tudo o que a vida tem pra te dar
Saber, saber
Em qualquer segundo tudo pode mudar

Fazer
Sem esperar nada em troca
Correr
Sem se desviar da rota
Acreditar no sorriso

E não se dar por vencido

Querer, querer
Mudar o mundo ao seu redor
Saber, saber
Que mudar por dentro pode ser o melhor

Fazer
Sem esperar nada em troca
Vencer
É recomeçar

Quando o sol chegar
Quando o céu se abrir
Saiba que estarei aqui
Aqui

Vamos amar no presente
Vamos cuidar mais da gente
Vamos pensar diferente porque
Daqui só se leva o amor

Daqui só se leva o amor
Daqui só se leva o amor
Daqui só se leva o amor



17Guia Orientativo - Vem Viver Comunidade

ENCONTRO 2
Como Aplicar a Busca Ativa?

ROTEIRO

Acolhida – 10 a 15 minutos

Multiplicador, neste encontro falaremos sobre a estratégia da Busca Ativa, um trabalho 
de natureza social, que depende da contribuição de muitos atores já atuantes na comunidade, 
e que, possivelmente, estarão neste encontro. Como os participantes foram apresentados no 
encontro anterior, inicie o encontro desenvolvendo a Dinâmica do Tapete Mágico. 

1.	 Objetivo: estimular o trabalho em grupo e agir coletivamente.

2.	 Serão necessários pedaços de tapete ou papelão. 

3.	 Divida o grupo em grupos menores. Cada grupo receberá dois “tapetes mágicos”, de 
forma que seus integrantes caibam de pé sobre um deles.

4.	 A tarefa consiste na travessia de uma sala, ou área demarcada, sem que nenhum dos 
integrantes pise no chão.

5.	 Cada grupo deve desenvolver sua estratégia (conversando, planejando, etc.) para 
o cumprimento da tarefa, que consiste na passagem dos integrantes de um tapete 
(cheio) para o próximo (vazio).

6.	 Ao final, faça a seguinte consideração para o grupo sobre a dinâmica: que o trabalho 
comunitário não é feito por uma só pessoa, mas por todos, sendo importante o diálogo, 
a coletividade, ouvir o outro e juntos pensar estratégias que contribuam para o 
desenvolvimento da comunidade. Todos esses potenciais serão necessários para fazer 
acontecer a Busca Ativa na comunidade. 

Dimensão Introdução

Tema Como Aplicar a Busca Ativa?

Propósito
Sensibilizar líderes comunitários e representantes institucionais para que apoiem as 
ações de Busca Ativa na comunidade, de modo que ela seja realizada a fim de contribuir 
para que crianças e adolescentes retornem à frequência escolar.

Palavras-Chave Busca Ativa

Ideia-Guia Apresentar para líderes comunitários e representantes institucionais a estratégia de 
Busca Ativa a ser aplicada no contexto comunitário, do Programa Vem Viver.
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Palavra do Especialista (vídeoaula) - 10 a 15 minutos

1.	 O que é Busca Ativa? 

A Busca Ativa trata-se de uma estratégia do Sistema Único de Assistência Social - SUAS 
para fazer com que serviços, benefícios, programas e projetos cheguem até as famílias e ao 
território. Consiste em um trabalho estruturado para levar informação, orientação e identificar 
necessidades e demandas das famílias em situação de desproteção social situadas em um 
determinado território.  

Destaca-se que através da Busca Ativa é possível levantar dados sobre as famílias e o 
território, que contribuem para composição de diagnósticos sociofamiliares e socioterritoriais, 
do mesmo modo que contribui para o planejamento das ações da rede socioassistencial e a 
ampliação da compreensão sobre a realidade social e sobre as experiências vividas pelas 
famílias no cotidiano comunitário.

É central nessa estratégia alcançar as famílias e indivíduos que desconhecem os serviços 
e políticas públicas e encontram-se em situação de vulnerabilidade social ou tiveram seus 
direitos violados. 

A Busca Ativa possibilita a criação de conexões das demais políticas públicas com os 
serviços de proteção social da política de assistência social. Quando essa estratégia é empregada 
na proteção social básica são planejadas ações preventivas e proativas, viabilizadas através 
dos Centros de Referência da Assistência Social – CRAS. Quando adotada nos serviços da 
Proteção Especial, é aplicada no Serviço de Abordagem Social, através do Centro de Referência 
Especializado da Assistência Social – CREAS.

O início dos trabalhos acontece da seguinte forma:

	9 A equipe de referência é deslocada para conhecer o território;

	9 São realizados contatos com atores sociais locais (líderes comunitários, religiosos, 
organizações da sociedade civil, associações de bairro, etc.);

	9 Levantamento de informações e dados de outras instituições prestadores de serviços 
socioassistenciais e setoriais; 

	9 Realização de atividades de mobilização e divulgação (colagem de cartazes, anúncio 
em rádio comunitária, distribuição de panfletos, utilização de carro de som, etc.).

No processo de acompanhamento das famílias, a mobilização empregada a partir da 
busca ativa pode levar o comparecimento das famílias no CRAS ou uma visita domiciliar por um 
profissional para realização de acolhida desta família, seja ela, particularizada e/ou em grupo. 
Do mesmo modo, a estratégia pode ser empregada quando ocorre um encaminhamento da rede 
setorial ou socioassistencial para o Centro de Referência Especializado da Assistência Social – 
CREAS, a equipe desse equipamento é acionada e, se necessário, se desloca até o território para 
realização de atendimento a um usuário e/ou a família.

2.	 Qual o objetivo de utiliza-la no Programa Vem Viver? 

Utilizar a estratégia Busca Ativa aplicada na política de assistência social, no Programa Vem 
Viver, contribui para o apoio à continuidade da Busca Ativa Escolar, no contexto comunitário, 
através de esforços intersetoriais para identificar as causas que levaram a criança e/ou 
adolescente à infrequência ou evasão escolar e empregar esforços para responder as demandas 
identificadas. 

3.	 Como aplicar a estratégia de Busca Ativa do Programa Vem Viver no âmbito Comunitário?

Passo a Passo da Busca Ativa do Programa Vem Viver no âmbito Comunitário:

Recomendações de Preparação e Mobilização
i.	 Deve ser realizada mobilização da rede intersetorial, para que diferentes áreas, 
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Secretarias municipais, instituições locais, lideranças comunitárias e religiosas, etc. e 
a comunidade como um todo, conheçam e venham aderir ao Programa Vem Viver. 

ii.	 É importante ser estabelecida parceria com a Secretaria Municipal de Assistência Social, 
para que possa ser protagonista e acionada quando necessário, e realize os devidos 
atendimentos, encaminhamentos e acompanhamentos de crianças e adolescentes e 
suas famílias. 

iii.	 Quando falamos de mobilização, vale destacar a necessidade de divulgação entre a 
população local, sobre os trabalhos de Busca Ativa para que também colaborem na 
notificação de situações de crianças e adolescentes que estejam fora da escola. 

iv.	 Sugere-se que se estabeleça em cada instituição local, uma pessoa responsável por 
apoiar as ações de Busca Ativa, seja notificando os casos de crianças e adolescentes 
fora da escola, ou através de serviços que contribuam para o desenvolvimento social e 
promoção de direitos desses usuários. 

1º.	 Notificações:  

i.	 No contexto escolar ou comunitário, poderá ser observado a infrequência ou evasão 
escolar, e diante dos casos constatados, o Educador Social poderá acionar o Conselho 
Tutelar e/ou rede de proteção social diretamente, ou ligar para o Disque 100 (Disque 
Direitos Humanos). A população e instituição local mobilizadas também poderão 
comunicar tais situações através do Disque 100. 

Atores sociais envolvidos: Educador Social e população em geral.

2º.	 Encaminhamento: 

i.	 O Conselheiro Tutelar e/ou profissional atuante no Disque 100, acionará a rede de 
proteção social. É importante registrar, que outros setores poderão ser acionados 
como, por exemplo, o da saúde, através do agente de saúde da família, caso sejam 
identificadas outras demandas relativas à atuação específica da saúde básica. 

Atores sociais envolvidos: Conselheiro Tutelar, equipe do Disque 100, equipe técnica dos 
equipamentos sob responsabilidade da Secretaria Municipal de Assistência Social ou de outro 
setor público que for necessário.  

3º.	 Busca Ativa na comunidade: 

i.	 Considerando que a Busca Ativa trata-se de uma estratégia do Sistema Único de 
Assistência Social - SUAS para fazer com que serviços, benefícios, programas e projetos 
cheguem até as famílias e ao território, a equipe técnica ou um profissional habilitado do 
CRAS ou CREAS poderá também utilizá-la para contribuir na identificação de crianças e 
adolescentes em situação de evasão e/ou infrequência escolar. 

ii.	 O trabalho social realizado pelas equipes de proteção social deverá acontecer de forma 
planejada e, para isto, poderá contar com o apoio da    rede local mobilizada para realizar 
as ações no território de identificação da criança/adolescente, da família e realizar os 
devidos atendimentos, acompanhamentos e encaminhamentos.

Atores sociais envolvidos: equipes técnicas da Secretaria de Assistência Social, rede local e 
gestor local do Programa Vem Viver.

4º Encaminhamentos: 

i.	 Iniciado os trabalhos de atendimento, acompanhamento e encaminhamentos de 
crianças/ adolescentes e suas famílias, recomenda-se o direcionamento para as 
atividades de contraturno escolar do Programa Vem Viver;

ii.	 A recepção desses encaminhamentos será de responsabilidade do gestor do Programa 
Vem Viver, que estará em constante diálogo com a rede de proteção social para avaliação 
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dos casos encaminhados. 

Atores sociais envolvidos: equipe técnica dos serviços de proteção social e gestor do Programa 
Vem Viver.

5º Acompanhamento individual ou em grupo:  

i.	 A partir dos atendimentos iniciados na Busca Ativa e das atividades de contraturno 
do Programa Vem Viver, poderá ser estabelecido um processo de acompanhamento e 
monitoramento dos casos de crianças e adolescentes que retornaram para a escola. 

Atores sociais envolvidos:  equipe do Programa Vem Viver e rede socioassistencial.

6º Encerramento da Busca Ativa:  realizada matrícula escolar ou a frequência escolar seja 
retomada, a busca ativa no âmbito comunitário é encerrada.

Atores sociais envolvidos: educador social, família, equipe do Programa Vem Viver, equipe 
técnica de proteção social.

Roda de Conversa – 15 a 30 minutos

 Dialogue com o grupo sobre:

1.	 Como podemos mobilizar a rede social local e as instituições da política da assistência 
social (CRAS e CREAS) atuantes em nossa comunidade para participar da Busca Ativa 
do Programa Vem Viver? 

2.	 Quais os melhores meios de divulgação e sensibilização da população local para 
divulgar os trabalhos da Busca Ativa e os canais de denúncia? 

3.	 Como podemos apoiar as equipes técnicas do CRAS e CREAS na realização da 
identificação do território e das crianças, adolescentes e suas famílias que se 
encontram fora da escola?

Atividade Criativa – 10 a 20 minutos

	 1.	 Exiba o vídeo: https://www.youtube.com/watch?v=1JmLukadrGk

		  Você está fazendo o possível ou o teu melhor? - Mário Sérgio Cortella

	 2.	 Refletindo sobre o vídeo, peça para que o grupo desenhe o fluxo da Busca Ativa na 
comunidade, adequando à realidade local e inserindo o nome dos atores sociais e 
instituições que poderão ser envolvidos. 

	 3.	 Disponibilize cartolina e canetas coloridas para que o grupo registre o fluxo.

Material de Apoio 
Sugestão de Leitura: 

	 I.	 Orientações Técnica sobre o PAIF V.2 - https://www.mds.gov.br/webarquivos/publicacao/
assistencia_social/Cadernos/Orientacoes_PAIF_2.pdf

	 II.	 Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais (Reimpressão)/2014 - https://
www.mds.gov.br/webarquivos/publicacao/assistencia_social/Normativas/tipificacao.pdf

	 III.	CRAS que temos – https://www.mds.gov.br/webarquivos/publicacao/assistencia_social/
Cadernos/Cras_que_temos.pdf

Sugestão de vídeo: 

	 I.	 O que é Busca Ativa Escolar? 
		 https://www.youtube.com/watch?v=OosMCt-Y2zw
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Minha Comunidade Contribui para o Alcance dos ODS?

ROTEIRO

Acolhida – 10 a 15 minutos

Para apresentação e integração dos participantes e incentivar a autoconfiança e o 
relacionamento interpessoal, desenvolva a Dinâmica da Teia. Você precisará de um rolo de 
barbante.

Passo a passo da Dinâmica de Grupo: 

1.	 Multiplicador se coloque na roda segurando uma ponta do barbante; 

2.	 Se dirigindo para o grupo em roda, se apresente informando: Nome | qual sua formação 
| Instituição que representa ou grupo comunitário | Diga uma palavra que expresse para 
você o que é ser criança e adolescente.

3.	 Ao terminar sua apresentação, jogue o rolo de barbante para qualquer outra pessoa do 
grupo. Peça para que segure o pedaço de barbante e incentive essa pessoa a também 
fazer uma apresentação pessoal, assim como você fez a sua.

4.	 Quando essa pessoa concluir, solicite que ela jogue o rolo de barbante para outra. A 
seguinte deverá fazer a mesma coisa, e se apresentar.

5.	 Oriente para que cada participante jogue até quando todos tenham terminado suas 
apresentações.

6.	 O resultado será que, o barbante terá formado uma grande teia no meio do círculo 
formado pelos integrantes do grupo. Dessa forma, peça para que todos observem o 
emaranhado de conexões formadas.

ENCONTRO 3
Dimensão Relacional

Tema Minha Comunidade Contribui para o Alcance dos ODS?

Propósito Apresentar os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável – ODS, destacando aqueles 
que contribuem para promoção dos direitos de crianças e adolescentes.

Palavras-Chave Objetivos de Desenvolvimento Sustentável

Ideia-Guia Esclarecer o que são os ODS e destacar a importância da participação da comunidade.
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7.	 Por fim, peça para que a última pessoa a se apresentar devolva o rolo para você, 
facilitador. 

8.	 Você reforçará a importância do trabalho em rede social, e o quanto o grupo fica mais 
forte quando se trabalha em união (conexões). 

9.	 Convide a todos a fazer parte dessa teia, sugerindo  o início de uma mudança de olhar 
para o fortalecimento da comunidade. 

Palavra do Especialista (vídeoaula) - 10 a 15 minutos

1.	 Este encontro visa esclarecer o que são os Objetivos de Desenvolvimento Sustentáveis 
– ODS e a importância de se avaliar o quanto sua comunidade contribui para o alcance 
deles.

2.	 Neste trabalho destacaremos os ODS relacionados, direta ou indiretamente à defesa da 
criança e do adolescente, sujeitos sociais centrais neste processo de formação. 

3.	 Abordar o tema ODS é de suma importância, visto que os objetivos representam uma 
oportunidade para, em nível nacional e global, avançarmos na construção das políticas 
públicas necessárias para promoção da qualidade de vida e da cidadania das crianças 
e dos adolescentes do Brasil.

4.	 Para compreender o que são os ODS é importante voltar no tempo. Foi em setembro 
de 2015 que representantes de 193 Estados – membros da ONU se  reuniram em Nova 
Iorque. Neste encontro reconheceram que a erradicação da pobreza em todas as 
suas formas e dimensões, incluindo a pobreza extrema, é o maior desafio global e um 
requisito indispensável para o desenvolvimento sustentável (ODS Brasil). 

5.	 Diante disto, os países comprometeram-se a tomar medidas para promover o 
desenvolvimento sustentável, a partir de uma agenda global que tem 17 objetivos e 
169 metas que visam à construção de um mundo mais justo, próspero, sustentável e 
igualitário até 2030.

6.	 A Agenda 2030 e os ODS orientam para que o mundo adote um caminho sustentável e 
tome medidas ousadas e transformadoras. Esses objetivos constituem uma ambiciosa 
lista de tarefas para todas as pessoas, em todas as partes do mundo, a serem cumpridas 
até 2030.

Fonte: Grupo de Trabalho da Sociedade Civil para a Agenda 2030 
de Desenvolvimento Sustentável.
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	9 ODS 1 – Erradicação da pobreza

		  Acabar com a pobreza em todas as suas formas, em todos os lugares.

		  Sugestão: Aliar-se aos projetos sociais e apoiar as organizações não governamentais.

	9 ODS 2 – Fome zero e agricultura sustentável

		  Acabar com a fome, alcançar a segurança alimentar e melhoria da nutrição e promover 
a agricultura sustentável.

		  Sugestão: Participar da Pastoral da Criança e outros movimentos em prol da 
alimentação.

	9 ODS 3 – Saúde e bem-estar

		  Assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todos, em todas as idades.

		  Sugestão: Divulgar campanhas de vacinação das crianças e acompanhar a saúde 
dos filhos.

	9 ODS 4 – Educação de qualidade

		  Assegurar a educação inclusiva, equitativa e de qualidade, e promover oportunidades 
de aprendizagem ao longo da vida para todos.

		  Sugestão: Participar das reuniões de pais e colaborar com a escola que o filho estuda.

	9 ODS 5 – Igualdade de gênero

		  Alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas as mulheres e meninas.

		  Sugestão: Alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas as mulheres e meninas

	9 ODS 6 – Água potável e saneamento

		  Assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da água e saneamento para todos.

		  Sugestão: Reutilizar a água sempre que possível, mas cuidando de sua reserva e 
aplicação que é restrita.

	9 ODS 8 – Trabalho decente e crescimento econômico

		  Promover o crescimento econômico sustentado, inclusivo e sustentável, emprego 
pleno e produtivo e trabalho decente para todos.

		  Sugestão: Realizar cursos à distância de aperfeiçoamento profissional.

	9 ODS 10 – Redução das desigualdades

		  Reduzir a desigualdade dentro dos países e entre eles.

		  Sugestão: Ensinar em casa cidadania e solidariedade para os filhos.

7.	 Segundo a Agenda 2030, os 17 ODS são integrados e indivisíveis. Ou seja, são equilibrados 
entre três dimensões do desenvolvimento sustentável: social, econômica e ambiental. 
E, não é possível avançar apenas em um dos ODS, mas é necessário trabalhar em prol 
de todos os 17 ODS para tornar o desenvolvimento sustentável uma realidade.

8.	 A Fundação Abrinq, organização do terceiro setor, membro da coalização de 
organizações - Estratégia ODS -, comprometida com a garantia dos direitos de crianças 
e adolescentes, para estruturar suas ações selecionou dez ODS que impactarão crianças 
e adolescentes mais diretamente no longo prazo. Vale apreciá-los, uma vez que, podem 
ser adotados por líderes comunitários/ institucionais, organizações da sociedade civil, 
do setor privado e do poder público, com o propósito de mobilizar, debater e propor 
meios de implementação de medidas efetivas que permitam contribuir para o alcance 
das diferentes dimensões dessa agenda. 

9.	 Dez ODS relacionados a efetivação dos direitos de crianças e adolescestes e algumas 
sugestões de iniciativas sociais e comunitárias que podem ser desenvolvidas: 
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	9 ODS 11 – Cidades e comunidades sustentáveis

		  Tornar as cidades e os assentamentos humanos inclusivos, seguros, resilientes e 
sustentáveis.

		  Sugestão: Realizar intervenções voluntárias nas áreas de uso coletivo (praça, escola, 
igreja...).

	9 ODS 16 – Paz, justiça e instituições eficazes

		  Promover sociedades pacíficas e inclusivas para o desenvolvimento sustentável, 
proporcionar o acesso à justiça para todos e construir instituições eficazes, 
responsáveis e inclusivas em todos os níveis. 

		  Sugestão: Realizar campanhas da cultura da paz.

Roda de Conversa – 15 a 30 minutos

1.	 No site https://odsbrasil.gov.br/ você encontrará os ODS e suas respectivas metas. 
Imprima os 10 ODS e suas metas, recomendados no vídeo;

2.	 Divida o grupo em 5 subgrupos e distribua 2 ODS com suas metas para cada grupo, 
disponibilizando as impressões. 

3.	 Estabeleça um líder para o grupo para que ele faça a leitura do material e inicie um 
diálogo com o seu subgrupo, refletindo sobre: 

i.		 O alcance desses ODS contribui para efetivação dos direitos de crianças e 
adolescentes? De que forma?

ii.		 Quais iniciativas são desenvolvidas na nossa comunidade que contribuem para o 
alcance desses ODS?  

iii.		 Quais iniciativas NÃO são desenvolvidas na nossa comunidade, mas que poderiam 
contribuir para o alcance desses ODS?

4.	 Após 15 min dessa primeira parte da atividade, peça aos líderes para apresentarem os 
ODS que receberam e as respostas do seu subgrupo;

5.	 Feitas as apresentações, promova um diálogo com o grupo sobre as respostas 
apresentadas. 

Atividade Criativa – 10 a 20 minutos

1.	 Exiba o vídeo “I was here”, cantado e ilustrado pela cantora Beyoncé, na Organização 
das Nações Unidas – ONU em 2012; https://www.youtube.com/watch?v=zguiJqTx1Qs

2.	 Objetivo: Fazer com que o grupo reflita sobre qual o legado que querem deixar para 
comunidade onde atuam.

3.	 Distribua folhas de papel e canetas esferográficas, peça que reflitam sobre o vídeo e 
façam um registro (desenho, texto, poesia, uma dobradura, etc.), expressando: 

	 Qual legado deixarei para comunidade local e global? 

Material de Apoio 
Site ODS Brasil: https://odsbrasil.gov.br/  
Site Agenda 2030: http://www.agenda2030.org.br/os_ods/
Fundação Abrinq – Projeto de Fortalecimento da Rede Estratégica dos ODS: 
https://www.fadc.org.br/o-que-fazemos/fortalecimento-da-rede-estrategia-ods
Publicação: CINTRA, J.P.S., et al. As crianças e adolescentes nos ODS: marco zero 
dos principais indicadores brasileiros. Fundação Abrinq pelos Direitos da Criança e do 
Adolescente, São Paulo, 2017. 
Vídeos IBGE Explica – Objetivos de Desenvolvimento Sustentável: 
https://www.youtube.com/playlist?list=PLAvMMJyHZEaFnbAHb_0limdkGL5Z_HBIi
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Marco Legal de Defesa dos Direitos da Criança e Adolescente

ROTEIRO

Acolhida – 10 a 15 minutos

1.	 Imprima no máximo 5 fotografias de rostos de crianças e adolescentes em folhas de 
papel tamanho A4 e espalhe numa parede da sala ou no chão no centro da roda dos 
participantes da formação.

2.	 Peça ao grupo para tentar adivinhar a idade de cada criança/adolescente da foto.

3.	 Em seguida peça para eles darem um nome para cada criança e adolescente das fotos.

4.	 A seguir, peça ao grupo imaginar que as crianças/adolescentes das fotos estão 
lá de verdade e eles precisam descrever o bairro/território para elas, seguindo 
aproximadamente o seguinte roteiro de perguntas – o grupo deve partir do pressuposto 
que eles têm que “convencer” as crianças e adolescentes das fotos a se mudarem para 
aquele bairro/território:

	9 Como é morar lá no bairro/território;

	9 O que tem de melhor no bairro/território para a criança e adolescente;

	9 Porque eles deveriam se mudar para lá.

5.	 O facilitador/educador termina refletindo com o grupo sobre o tipo de comunidade que 
estamos construindo para as crianças e adolescentes; em que medida a comunidade 
é um lugar saudável para o desenvolvimento das potencialidades das crianças e 
adolescentes.

Dimensão Social

Tema Marco Legal de Defesa dos Direitos da Criança e Adolescente: Conquistas e Desafios

Propósito
Apresentar uma visão geral da Doutrina de Proteção Integral da Criança e Adolescente, 
o Estatuto da Criança e Adolescente e outras leis importantes que dizem respeito aos 
objetivos do projeto.

Palavras-Chave Marco Legal

Ideia-Guia Os Mentores devem compreender as legislações mais atuais aplicadas para a prevenção 
e promoção do direito de crianças e adolescentes.

ENCONTRO 4
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Palavra do Especialista (vídeoaula) - 10 a 15 minutos

1.	 Toda vez que você ouvir a expressão “marco legal”, saiba que estamos nos referindo ao 
conjunto de leis sobre o nosso tema. Assim, saiba que tudo que este Programa propõe, 
não foi por mero acaso. Estamos alinhados a toda tradição do direito brasileiro, que 
prioriza a atenção às  crianças, adolescentes e jovens. 

2.	 O Brasil é um país extremamente avançado quando pensamos na legislação para 
as crianças e adolescentes. Nossa legislação é bastante sofisticada ao apresentar 
importantes mecanismos e conceitos que garantem os direitos de todas as crianças e 
adolescentes.

3.	 Veja por exemplo o artigo 227 da nossa constituição: “É dever da família, da sociedade 
e do Estado assegurar à criança, ao adolescente e ao jovem, com absoluta prioridade, 
o direito à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao lazer, à profissionalização, à 
cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária, 
além de colocá-los a salvo de toda forma de negligência, discriminação, exploração, 
violência, crueldade e opressão”.

4.	 Apenas para iniciar nossa reflexão, vou destacar três ideias deste artigo:

a.		 A criança, adolescente e jovem não devem ser tratados apenas com atenção 
redobrada. O texto deste artigo sugere mais do que isto: o artigo determina que 
esta parcela da população seja compreendida como prioridade absoluta – isto é, 
antes e acima de qualquer outra.

b.		 Este artigo da constituição, assim como todo o nosso marco regulatório sobre a 
criança e adolescente, sempre vai considerar este público como sujeito de direito. 
Ao pensar sobre serviços e atendimentos para as crianças e adolescentes, não 
estamos operando na lógica do “favor”. Não estamos atuando por mero interesse 
de nossas organizações, mas pelo simples fato das crianças, adolescentes e jovens 
terem o direito de usufruir os serviços que possibilitem que exerçam seus direitos.

c.		 A responsabilidade de assegurar os direitos das crianças, adolescentes e jovens 
não é só do estado. É de toda a sociedade.  Por isto, nosso projeto quer desenvolver 
um olhar protetivo em relação a este público, em sua comunidade. 

5.	 O Estatuto da Criança e Adolescente (ECA), sancionado em 13 de julho de 1990, é o 
principal instrumento normativo do Brasil sobre os direitos da criança e do adolescente. 
O ECA é uma inovação poderosa, pois traz detalhes de como devemos operar a proteção 
integral, considerando as crianças e adolescentes como sujeitos de direitos. 

6.	 Para efeitos deste encontro destaco alguns artigos do ECA para a nossa reflexão:

a.	Art. 3º: A criança e o adolescente gozam de todos os direitos fundamentais 
inerentes à pessoa humana, sem prejuízo da proteção integral de que trata esta 
Lei, assegurando-se-lhes, por lei ou por outros meios, todas as oportunidades e 
facilidades, a fim de lhes facultar o desenvolvimento físico, mental, moral, espiritual 
e social, em condições de liberdade e de dignidade.

b.	 Art. 4º: É dever da família, da comunidade, da sociedade em geral e do poder público 
assegurar, com absoluta prioridade, a efetivação dos direitos referentes à vida, 
à saúde, à alimentação, à educação, ao esporte, ao lazer, à profissionalização, à 
cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária.

c.		 Art. 18. É dever de todos velar pela dignidade da criança e do adolescente, pondo-
os a salvo de qualquer tratamento desumano, violento, aterrorizante, vexatório ou 
constrangedor.
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Roda de Conversa – 15 a 30 minutos

Facilite uma reflexão no grupo as seguintes perguntas:

1.	 Quais dos direitos previstos no ECA nossa comunidade precisa fortalecer?

2.	 Nos últimos anos, onde percebemos avanços nos direitos das crianças e adolescentes 
em nossa comunidade?

3.	 Qual é o nosso papel na promoção de um ambiente comunitário, favorável aos direitos 
da criança e adolescente?

Atividade Criativa – 10 a 20 minutos

1.	 Separe as pessoas da formação em 5 grupos.

2.	 Imprima 5 cartões (pode ser em folha de sulfite comum) com os seguintes escritos:

a.		 Direito à Vida e Saúde – (arts. 7 a 14)

b.		 Direito à Liberdade, respeito e dignidade – (arts. 15 a 18) Todas as crianças e 
adolescentes têm direito de serem livres e de serem tratadas com respeito e 
dignidade – sem castigos degradantes ou qualquer forma de violência – em 
qualquer situação, como todo ser humano.

c.		 Direito à convivência familiar e comunitária – (arts. 19 a 52) Todas as crianças e 
adolescentes têm direito a conviver em família, natural ou afetiva, e a estabelecer 
vínculos sociais nos espaços em que convivem.

d.		 Direito à Educação, cultura, esporte e lazer – (arts. 53 a 59): aprender, passear, jogar 
bola, ler, brincar: toda criança e adolescente têm o direito fundamental de acesso a 
equipamentos de educação, cultura e esporte.

e.		 Direito à profissionalização e proteção no trabalho – (arts. 60 a 69): é direito dos 
adolescentes a partir dos 14 anos iniciar a trajetória profissional, desde que seja 
respeitada a condição de aprendiz, com dignidade e garantia de direitos trabalhistas.

Cada grupo deve discutir como está o acesso a estes direitos descritos nos cartões para 
as crianças e adolescentes da comunidade e apresentar suas impressões para o grupo no geral.

Material de Apoio 

•	 Sobre o caso do menino Bernardo:

	 https://pt.wikipedia.org/wiki/Caso_Bernardo_Boldrini

	 http://g1.globo.com/rs/rio-grande-do-sul/

	 https://www.youtube.com/watch?v=monc1g9D5VI

•	 Sobre a história do ECA

	 https://www.youtube.com/watch?v=jmYLjxIgAFc

	 https://www.youtube.com/watch?v=8qYawbFFQgc

	 https://www.youtube.com/watch?v=hUoP6Od0094

•	 Proteção integral da criança e adolescente e sociedade civil

	 https://www.youtube.com/watch?v=YYs7VQt7A0A

	 https://www.youtube.com/watch?v=PoyIIngvkXw
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A.	 Principais artigos do Estatuto da Criança e Adolescente (Lei 8.069):

•	 	Artigos 1 a 7

•	 Artigo 13: comunicação ao Conselho Tutelar e CREAS

•	 Artigos 15 a 18

•	 Artigos 53 e 54: sobre o direito a educação, cultura, esporte e lazer

•	 Artigos 60 a 69: sobre o direito a profissionalização e proteção

•	 Artigo 70: o dever da prevenção

•	 Artigos 131 a 140: sobre o Conselho Tutelar

B.	 Artigos do ECA que dialogam com a temática geral do Projeto:

•	 	Dada a temática enfrentada pelo projeto – prevenção a violência letal contra criança 
e adolescente – é importante que a liderança diretamente envolvida na gestão 
operacional do projeto tenha conhecimento a respeito dos seguintes artigos do 
ECA:

	» 		Artigos 103 a 109: sobre definição de ato infracional praticado por adolescente

	» 	Artigos 110 e 111: sobre as garantias processuais

	» 	Artigos 112 a 129: sobre as medidas cabíveis em relação ao adolescente infrator

	» 	Artigos 225 a 258: sobre os crimes que podem ser cometidos contra a criança e 
adolescente

C.	 Outras leis que compõem o marco regulatório sobre a infância e adolescência

i.		 Lei do Sinase – Sistema Nacional do Atendimento Socioeducativo (lei n. 12,318, de 
26 de agosto de 2010):  institui o Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo 
(Sinase), que regulamenta as medidas aplicadas a adolescentes que praticaram ato 
infracional.

ii.		 Lei Menino Bernardo (lei n. 13.010 de 26 de junho de 2014): lei que estabelece o 
direito da criança e adolescente de serem educados sem uso de castigos físicos ou 
de tratamento cruel ou degradante.

iii.		 Lei da Primeira Infância (lei n. 13.257, de 08 de março de 2016): lei que dispõe sobre 
as políticas públicas para a primeira infância – o período que abrange os primeiros 
seis anos completos de vida da criança.

iv.		 Lei da Escuta (lei n. 13.431, de 04 de abril de 2017): lei que estabelece o sistema de 
garantia de direitos da criança e adolescente vítima ou testemunha de violência. 
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Conselho Tutelar Parceiro da Comunidade

ROTEIRO

Acolhida – 10 a 15 minutos

1.	 Exiba um dos vídeos abaixo:

a.		 https://www.youtube.com/watch?v=8Mjjhui-Pq8 – Bilú e João

b.		 https://www.youtube.com/watch?v=yFpoG_htum4 – Vida Maria

c.		 https://www.youtube.com/watch?v=i0n4FuEui08 – Jonas e Lisa

2.	 Reflita com o grupo as seguintes questões, depois de exibir o vídeo:

a.		 Quais direitos NÃO estão acessíveis para as crianças retratadas no filme?

b.		 Quais tipos de violência ameaçam ou foram efetivadas contra as crianças retratadas 
no filme?

c.		 O que poderia ser feito para a resolução desta situação na perspectiva do Conselho 
Tutelar?

d.		 O que deveria ser feito para prevenir as situações mostradas no filme?

ENCONTRO 5
Dimensão Social

Tema Conselho Tutelar Parceiro da Comunidade

Propósito Fortalecer as capacidades dos Conselheiros Tutelares na comunidade.

Palavras-Chave Conselho Tutelar. Integração. Parceria.

Ideia-Guia As capacidades de um Conselho Tutelar eficaz no fortalecimento da comunidade!
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Palavra do Especialista (vídeoaula) - 10 a 15 minutos

A.	 Neste encontro, daremos ênfase na eficácia da ação do conselho tutelar. Procuramos 
responder as seguintes questões: 

I.		 Quais capacidades são desenvolvidas por um conselheiro(a) eficaz? 

II.		 O que queremos dizer quando afirmamos que “É eficaz o conselheiro que cumpre as 
condições de eficácia presentes na Convenção da ONU, que se rege pelos princípios 
constantes da Constituição e age segundo as regras (de eficácia) presentes no 
Estatuto da Criança e do Adolescente” (Fundação Abrinq. São Paulo, 2017)? 

B.	 As Três Virtudes Cívicas do Conselheiro(a) Tutelar Eficaz:

I.		 Sensatez: (agir com cuidado, atenção, diligência, zelando para só fazer o que é legal 
e moralmente aceitável);

II.		 Prudência (evitar cometer atos que produzam danos a terceiros); 

III.		 Discernimento (capacitar-se sempre para distinguir uma coisa da outra e evitar 
toda forma de revitimizar as vítimas).

C.	 Seis Capacidades Necessárias:

1.	 Capacidade de escutar: Saber ouvir e compreender as necessidades, demandas 
e possibilidades daqueles que precisam dos serviços do Conselho Tutelar. 
Não permitir que os preconceitos, o paternalismo ou a fácil padronização de 
atendimentos impeçam o correto entendimento de uma situação pessoal e social 
específica. Cada caso é um caso. Cada pessoa é uma pessoa. E tem direito a um 
atendimento personalizado, de acordo com suas particularidades.

1.1.	 Ouvir com serenidade e atenção a situação exposta. Em caso de dúvida, 
procurar saber mais.

1.2.	 Fazer perguntas objetivas.

1.3.	 Registrar por escrito as informações importantes.

1.4.	 Orientar as pessoas com precisão, usando linguagem clara e acessível.

2.	 Capacidade de Interlocução: Saber conversar com o outro, expor com clareza 
suas ideias e ouvir com atenção as ideias do outro. O contato com as pessoas que 
buscam os serviços do Conselho Tutelar e com as autoridades públicas e privadas 
que podem trazer soluções para suas demandas deve ser sereno, conduzido 
em linguagem respeitosa. É imprescindível o uso de argumentos racionais e 
informações precisas.

3.	 Capacidade de acessar espaços de decisão: Saber chegar às pessoas que tomam 
decisões: prefeitos, secretários, juízes, promotores, dirigentes de entidades 
sociais e serviços de utilidade pública. Ir até uma autoridade pública e buscar 
junto a ela soluções para um problema comunitário é um direito inerente à 
condição de cidadão. Determinar condutas legalmente obrigatórias é um poder 
funcional do conselho, enquanto colegiado.

4.	 Capacidade de negociação: Saber quando ceder ou não frente a determinadas 
posturas ou argumentos das pessoas que tomam decisões, sem que isso 
signifique deixar de lado o objetivo de uma reunião ou adiar indefinidamente a 
solução de uma demanda legalmente exigível. É uma habilidade inerente a todo 
bom servidor. Numa negociação, é fundamental que as partes se respeitem e não 
se deixem levar por questões paralelas que desviem a atenção do ponto principal 
ou despertem reações emocionais e ressentimentos.
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5.	 Capacidade de articulação: Saber agregar pessoas, grupos, movimentos, 
entidades e personalidades importantes no trabalho de promoção e defesa 
dos direitos das crianças e adolescentes, que é coletivo, comunitário; uma 
obrigação de todos. É fundamental agir com lucidez e pragmatismo, buscando 
fazer articulações, alianças e parcerias (transparentes e éticas) com todos que 
estejam dispostos a contribuir e somar esforços. 

6.	 Capacidade de criatividade institucional e comunitária: Saber exercitar a 
imaginação política criadora, no sentido de garantir às ações desenvolvidas 
para o atendimento à criança e ao adolescente não apenas maturidade técnica, 
mas o máximo possível de legitimidade, representatividade, transparência e 
aceitabilidade. Saber empregar de forma criativa os recursos humanos, físicos, 
técnicos e materiais existentes, buscando qualidade e custos compatíveis.

Roda de Conversa – 15 a 30 minutos

Facilite a discussão no grupo com as seguintes perguntas:

1.	 Destas capacidades apontadas no vídeo, quais delas são mais fortes no Conselho 
Tutelar de nossa comunidade?

2.	 Em relação as capacidades mais enfraquecidas, o que podemos fazer para fortalecê-
las?

Atividade Criativa – 10 a 20 minutos

1.	 Distribua os participantes do encontro em grupos menores e heterogêneos (homens e 
mulheres, e diferentes faixas etárias, por exemplo);

2.	 Cada grupo deve representar artisticamente (desenho, poesia ou música), uma 
capacidade mais relevante, necessária para a comunidade no momento.

Material de Apoio 

•	 Documentário “Crianças Invisíveis”:

	 https://www.youtube.com/watch?v=T51eWnlV9DU

•	 Texto da Fundação Abrinq sobre Conselhos Tutelares:

	 https://www.fadc.org.br/sites/default/files/2019-04/Conselho-Tutelar.pdf

•	 Outras publicações da Fundação Abrinq

	 https://www.fadc.org.br/publicacoes 

•	 Textos sobre Conselho Tutelar- Ministério Público do Paraná

	 https://crianca.mppr.mp.br/arquivos/File/conselhos_tutelares/conselho_tutelar_

	 informacoes_basicas.pdf

	 https://crianca.mppr.mp.br/pagina-1838.html

•	 Estudo do UNICEF sobre mortes violentas de jovens no Rio Janeiro

	 https://www.unicef.org/brazil/relatorios/vidas-adolescentes-interrompidas
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Acolhida – 10 a 15 minutos

Apresentação do resultado do diagnóstico da comunidade.

Palavra do Especialista (vídeoaula) - 10 a 15 minutos

1.	 Diagnosticar significa conhecer, levantar informações, pesquisar. Significa fazer uma 
avaliação de uma determinada realidade, baseada em dados e informações; 

2.	 Diagnosticar implica: conhecer/pesquisar, interpretar e conhecer aspectos da realidade 
(realidade desconhecida e/ou que precisa aprofundar o conhecimento). 

3.	 Um Diagnóstico Comunitário bem feito, permite obter conhecimento e compreensão 
dos níveis de desigualdade social, do contexto social e do perfil social e econômico de 
uma população/comunidade. 

4.	 É a análise dos contextos e das situações observadas, que nos permite não apenas 
saber os fatos, mas conhecer mais para poder agir melhor. 

5.	 O Diagnóstico Comunitário permite uma intervenção mais qualificada sobre os desafios 
da comunidade.

6.	 O Diagnóstico ajuda a comunidade a compreender melhor sua situação, permitindo 
identificar problemas e obstáculos que impedem seu desenvolvimento, auxiliando com 
informação necessária para priorizar seus problemas.

ENCONTRO 6
Você Conhece a Comunidade Onde Você Mora?

ROTEIRO

Dimensão Afetiva

Tema Você Conhece a Comunidade Onde Você Mora?

Propósito Discutir sobre os dados levantados no diagnóstico realizado e uma breve explanação 
sobre o que é um Diagnóstico Comunitário

Palavras-Chave Diagnóstico Comunitário

Ideia-Guia
Apresentação do Diagnóstico Participativo para os Mentores, tendo em vista 
apresentar um raio-x da comunidade, destacando seus enfrentamentos, potenciais e 
possibilidades de enfrentamento da letalidade infantojuvenil.
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7.	 O processo metodológico de um Diagnóstico Comunitário:

a.		 Coletas de dados Secundários: são aquelas informações coletadas em outras 
pesquisas já realizadas por instituições especializadas como IBGE e Instituto de 
Pesquisas Econômicas Aplicadas (IPEA) – veja os links no Material de Apoio. 

b.		 Coletas de dados Primários: são os dados coletados em pesquisas feitas diretamente 
com a população ou na comunidade, por meio de aplicação de formulários, entrevistas, 
grupos focais e visitas no território.

c.		 Análise dos dados: após a fase das coletas dos dados, se faz uma análise buscando 
descobrir quais os desafios, oportunidades, forças e fraquezas que a comunidade/
território estudado apresenta.

d.		 Conclusões e Recomendações: o relatório apresenta com informações fundamentadas 
e autênticas, as ações que as lideranças da comunidade poderão empreender para 
melhorar as condições de vida das pessoas daquele território pesquisado. Estas 
recomendações poderão ser a base para novos projetos comunitários e inciativas 
transformadoras de base comunitária, sendo o Diagnóstico Comunitário um 
importante instrumento de formação, mobilização e protagonismo da comunidade.

Roda de Conversa – 15 a 30 minutos

Discuta com seu grupo:

1.	 Quais os principais desafios apresentados no diagnóstico que afeta a vida das crianças, 
adolescentes, jovens e suas famílias na comunidade?

2.	 Quais as ações que já funcionam na comunidade que ajudam as famílias na prevenção 
a violência contra crianças e adolescentes?

3.	 O que este grupo pode fazer, a partir das informações deste diagnóstico, para fortalecer 
as famílias da comunidade?

Atividade Criativa – 10 a 20 minutos

A partir das informações do Diagnóstico Comunitário conduza as seguintes atividades:

1.	 Construa com o grupo um mapa da comunidade identificando os territórios que 
concentram os melhores espaços protetivos para as crianças e adolescentes. 

2.	 Discuta como o grupo pode atuar fortalecendo e ampliando as ações para que mais 
serviços e atividades para as crianças, adolescentes e suas famílias sejam ofertadas 
nos territórios mais carentes de serviços conforme o Diagnóstico Comunitário apontou. 

Material de Apoio 
Nestes links você poderá encontrar relatórios de diagnósticos da situação da criança e do 

adolescente realizados em diferentes municípios, que você pode usar como referência em sua 
própria comunidade:

•	 https://www.plan-eval.com/
•	 https://www.unicef.org/brazil
Metodologia para elaboração de diagnósticos municipais sobre a situação da criança e do 

adolescente: https://www.prattein.com.br
Vídeo do lançamento do diagnóstico da situação da criança e adolescente no município 

de Crato/CE: Conhecer para proteger: Diagnóstico da situação da criança e do adolescente do 
Crato-CE - YouTube

Link para o IBGE Cidades: Nova Iguaçu (RJ) | Cidades e Estados | IBGE
Link para o IPEA – Atlas da Violência: Ipea – Atlas da Violência v.2.7 – Bem Vindo
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ENCONTRO 7
Como Mobilizar a Participação Comunitária?

ROTEIRO

Acolhida – 10 a 15 minutos

Dê aos participantes um tempo definido para cumprimentar o número máximo possível de 
pessoas e escrever seus nomes e suas respostas para a seguinte pergunta: Por que trabalhar 
em rede?

Esta atividade funciona bem com grandes grupos. Para grupos menores, basta reduzir o 
tempo delimitado para atividade.

Depois, agrupe as respostas, escolha as melhores e leia para todo o grupo.

Palavra do Especialista (vídeoaula) - 10 a 15 minutos

	9 A rede é a articulação entre o conjunto de políticas públicas, serviços, programas, 
projetos e benefícios acionados no processo de garantia de direitos. Ela está 
estruturada e organizada nos territórios, seguindo os tipos de proteção (básica 
e especial), de média e alta complexidade, e possui extrema importância para a 
efetivação e conquista de direitos.

Dimensão Afetiva

Tema Como Mobilizar a Participação Comunitária?

Propósito
Refletir sobre a importância e possibilidades do trabalho em rede e organizar ações 
para mobilizar e fortalecer a coletividade na prevenção e proteção da criança e do 
adolescente.   

Palavras-Chave Fortalecimento da Rede Comunitária.

Ideia-Guia As estratégias de sensibilização e mobilização para o trabalho em rede são importantes 
e em prol da prevenção e proteção de crianças e adolescentes.
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	9 A letalidade e todo o tipo de violência contra a criança e adolescente é resultante 
de problemas multifatoriais e complexos, o que evidencia a necessidade do trabalho 
em rede, visto que as demandas exigem uma gama de conhecimentos, profissionais 
e abordagens de trabalhos. Ou seja, a união de pessoas, organizações, políticas e 
procedimentos é essencial para responder às necessidades diante da violência contra 
a criança e o adolescente. 

	9 O trabalho em rede propicia a troca de conhecimentos e experiências entre os 
atores que trabalham na prevenção da violência contra a criança e o adolescente e 
potencializa a abrangência e efetividade dos recursos e ações. 

Para um trabalho em rede forte e eficiente é necessário:

	9 Integrar as diversas políticas públicas voltadas para a promoção dos direitos da 
criança e do adolescente: saúde, educação, assistência social, cultura, esporte, etc.; 

	9 Articular ações governamentais e não governamentais, ou seja, programas e 
serviços de atendimento existentes no município devem interagir entre si, trocar 
informações necessárias e compartilhar conhecimentos e metodologias e construir 
complementaridade para evitar a sobreposição e a dispersão de recursos;

	9 Implementar ferramentas de acompanhamento e avaliação para monitorar as 
políticas, a qualidade do serviço e o impacto na vida da criança e do adolescente e de 
suas famílias, e

	9 Mobilizar a sociedade para participar na política de atendimento, promovendo e 
fortalecendo os instrumentos de controle social.

	9 Para que a rede de proteção à criança e ao adolescente funcione e seja fortalecida 
é necessário que as PESSOAS, os diversos profissionais que representam os órgãos 
governamentais e não governamentais, se relacionem intencionalmente, estabeleçam 
e fortaleçam vínculos. A articulação proposital e produtiva é fundamental para o 
trabalho em rede.

Segundo Meneses (2010), os nós na rede são pessoas, grupos e os 
povos que criaram vínculos de diversas qualidades e intensidades; e 
as ligações mostram relacionamentos ou fluxos entre os nós. Um nó 
pode ser tecido por diversas formas comunicacionais, pelas relações 
e pelos vínculos, dentre outras. Este desenho da rede é o que 
melhor ilustra as estruturas sociais modernas usadas para designar 
desenhos organizacionais e qualificar sistemas caracterizados por 
elementos soltos e dispersos, espacialmente, mas que mantêm uma 
relação entre si. 
(GONÇALVES, SAADALLAH, QUEIROZ, 2015).

Roda de Conversa – 15 a 30 minutos

Discussão sobre o assunto apresentado no vídeo. Atenção para relacionar com a ideia-guia do 
Encontro.

Aplicação da Matriz SWOT como forma de escuta e diagnóstico da atuação coletiva na 
comunidade ou município. 

A matriz SWOT, também conhecida como matriz FOFA, é uma ferramenta gerencial que examina 
o ambiente interno e externo de uma organização buscando encontrar oportunidades de 
melhoria e otimização do desempenho. 

Também, pode ser utilizada no contexto pessoal ou de um grupo.
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Atividade Criativa – 10 a 20 minutos

Sistematização	do	grupo	em	relação	à	situação-problema.

• O facilitador pode usar o projetor multimídia para que todo o grupo acompanhe o registro 
das informações ou também pode imprimir o material e pedir que os participantes 
construam o exercício.

• A partir do que foi registrado na Matriz Swot, preencher o plano de ação no formato 
5W2H. Este é um exercício que responde às seguintes perguntas: O que? Por quê? 
Quem? Quando? Onde? Como? Quanto custará? (Veja o detalhamento indicado no 
‘Material de Apoio’.)

• O plano de ação será útil para listar e organizar as ações necessárias a fi m de integrar 
e/ou fortalecer o trabalho da rede em favor da proteção da criança e do adolescente;

• No plano de ação, os ‘Pontos de Melhoria’ e ‘Ameaças’, contidos na Matriz Swot, deverão 
ser incluídos a partir da pergunta: O que pode ser feito para minimizá-los ou resolvê-
los? Ou seja, o grupo deve usar os Pontos de Melhoria e as Ameaças já identifi cadas na 
Matriz Swot para a construção do plano de ação. 

• Considerando o contexto, uma comissão de 3 a 4 pessoas pode ser eleita para liderar e 
acompanhar o processo de execução das ações.

Material de Apoio 
Materiais	de	pesquisa:

9 Tudo sobre MATRIZ SWOT: o que é, passo a passo e dicas para aplicar no planejamento 
estratégico: https://www.euax.com.br/2020/03/matriz-swot/

9 Aprenda a usar a matriz 5W2H!: https://rockcontent.com/br/blog/o-que-e-5w2h/

9 Articulando redes, fortalecendo comunidades: intervenção psicossocial e articulação 
entre universidade, comunidades e políticas públicas: 

 http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1809-89082015000100008

9 O trabalho em rede: 
 http://www.cascavel.pr.gov.br/arquivos/28072016_o_trabalho_em_rede.pdf

As orientações detalhadas de como 
aplicá-la estão no link indicado no 
quadro ‘Material de Apoio’. Fonte: Euax Consulting

Matriz 
SWOT

Na conquista 
do objetivo
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ENCONTRO 8
Comunidade Fortalecida para uma Cultura de Paz

ROTEIRO

Acolhida – 10 a 15 minutos

Selecione e imprima previamente imagens de ganhadores do Prêmio do Nobel da Paz (Ex.: 
Dmitry Muratov, Maria Ressa, Abiy Ahmed,  Nadia Murad,  Denis Mukwege, Malala Yousafzai, 
etc.), assim como o nome da pessoa, a data e o motivo da premiação.  

As imagens serão utilizadas na primeira parte da dinâmica descrita abaixo.

O nome, a data e o motivo de serem ganhadores do Nobel da paz devem ser colocados no 
mural previamente. Os participantes finalizarão o mural na segunda parte da dinâmica.

Antes do encontro, construa o mural com os nomes das pessoas escolhidas, a data 
e a justificativa do prêmio. Coloque essas informações, deixando um espaço para que os 
participantes colem as metades das imagens e conclua o mural, colocando cada foto de acordo 
com as demais informações.

Também antes do encontro, rasgue cada imagem em duas partes e coloque tudo dentro 
de um cesto ou saquinho. 

Atenção! Faça a contagem adequadamente do número esperado de pessoas para que 
não falte material e antes de começar a dinâmica, confira o número de participantes com a 
quantidade de imagens rasgadas para que a proporção seja exata.

Dimensão Relacional

Tema Comunidade Fortalecida para uma Cultura de Paz 

Propósito Apresentar os princípios para a construção da cultura de paz e maneiras práticas para 
exercitá-la no cotidiano.

Palavras-Chave Cultura de paz, diálogo, paz, não-violência.

Ideia-Guia Contribuir para a construção de uma cultura de paz que fortaleça a convivência 
comunitária.
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Cada participante deve tirar um papel do saquinho ou do cesto e procurar quem está com a 
sua “cara metade”. Oriente para que as “metades” se apresentem e compartilhem objetivamente 
uma experiência pessoal, uma situação que exemplifique a ‘construção da paz’. Pode ser a 
escolha de perdoar alguém, a resolução de um conflito na família, no trabalho ou com amigos, 
ajuda oferecida a alguém, etc.

Depois do compartilhamento, peça que os participantes concluam o mural, colando as 
imagens nos lugares correspondentes.

Pode ser que o grupo precise da ajuda do facilitador para colar as imagens nos lugares certos.

Palavra do Especialista (vídeoaula) - 10 a 15 minutos

Neste encontro abordaremos três pontos principais sobre o tema Cultura de Paz.

	1.	 Os valores;

	2.	 A multidimensionalidade e a pluralidade como características essenciais e;

	3.	 A importância da educação neste contexto.

1.	 Valores

Os valores são crenças fundamentais, explicam as escolhas, as prioridades, as decisões do 
cotidiano e os comportamentos adotados por uma pessoa, grupo ou organização. 

Por se tratar de algo profundo, subjetivo, que está por trás dos comportamentos e muitas 
vezes, de forma inconsciente, tratar desse assunto é um desafio. 

Uma maneira de trazer consciência e clareza sobre os valores é perguntar, independente 
se para uma pessoa, grupo, comunidade ou organização, sobre o que é mais valorizado e 
considerado importante, quais são os assuntos e preocupações mais presentes na rotina. 

Por exemplo, no contexto da vida de uma pessoa é possível entender os valores a partir do 
mapeamento do que é mais importante em cada área de sua vida (trabalho, finanças, ambiente de 
vida, desenvolvimento pessoal, saúde e lazer, comunidade/vida social, família e espiritualidade.). 
É um exercício fundamental para compreender se há coerência e sustentabilidade em relação 
às decisões, à maneira como investe seus recursos e como está gerenciando a sua vida. 

Quando o assunto é cultura de paz, os valores mobilizados estão intimamente relacionados 
e são essenciais à vida democrática.  Assim, os valores fundamentais e que fortalecem um 
jeito de viver onde a paz é considerada relevante, um objetivo, um alvo a ser alcançado são: 
igualdade, respeito aos direitos humanos, respeito à diversidade cultural, justiça, liberdade, 
tolerância, diálogo, reconciliação, solidariedade, desenvolvimento e justiça social.  

É importante considerar que a cultura de paz é uma iniciativa de longo prazo que integra o 
contexto histórico, político, econômico, social e cultural de cada ser humano e sociedade. Por 
ser um processo que tem um começo, mas nunca pode ter um fim, é necessário aprendê-la, 
desenvolvê-la e colocá-la em prática no dia a dia familiar, regional ou nacional. A construção e 
manutenção da paz é um processo constante, cotidiano, ativo. 

2.	 A multidimensionalidade e pluralidade

A paz é multidimensional porque perpassa, “atravessa” as diversas dimensões ou esferas 
da vida do ser humano. Para que a paz seja vivenciada plenamente é necessário que seja 
desenvolvida e exercitada constantemente na vida individual, na família, na convivência em 
sociedade e, adotada como um alvo coletivo para a própria sobrevivência da humanidade. 

Portanto, para trabalhar de forma estratégica no fortalecimento de uma cultura de paz é 
necessário contemplar a paz total, isto é, paz nas suas várias dimensões: paz individual, paz 
social, paz ambiental, paz militar. 
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Outra característica fundamental da cultura de paz é a pluralidade. A humanidade é plural 
em sua essência e não é possível contemplar ou vivenciar a paz total a partir da ideia ou de um 
projeto de homogeneização. 

Respeitando as características históricas, sociais, culturais, econômicas e ambientais, a 
cultura de paz pode ser criada de diferentes maneiras em cada país, cidade e em cada bairro a 
fim de minimizar e erradicar as profundas causas da violência e da guerra, como a pobreza, a 
exclusão, a ignorância ou a exploração.

Por isso, um jeito de viver individual e coletivo que nutre e exercita a paz considera a:

cooperação em todos os níveis e países e coordenação entre as 
organizações internacionais com competência e recursos indispensáveis 
que podem ajudar os indivíduos a ajudarem a si mesmos. Esse movimento 
multidimensional requer o apoio ativo e a participação contínua de uma 
rede sólida de indivíduos e de organizações, governamentais e não 
governamentais, que atuem em prol da paz. (Cultura de paz: da reflexão à 
ação, 2010, p.14.).

3.	 A importância da educação 

Toda pessoa ou organização é capaz de contribuir para o processo de transformação de 
uma cultura de violência para uma cultura de paz, assim como pode aprender e vivenciar os 
valores, atitudes e comportamentos relacionados ao respeito e a uma convivência pacífica 
diante das diversidades inerentes à vida em sociedade.

Para a Unesco, a promoção da educação é essencial para o desenvolvimento e 
fortalecimento da cultura de paz, pois além de ser um direito fundamental é por meio dela que 
se formam mentalidades mais democráticas.  

A educação voltada para a cultura de paz inclui:

•	 a promoção da compreensão, da tolerância, da solidariedade, da diversidade cultural 
e do respeito às identidades nacionais, raciais, religiosas, por gênero e geração;

•	 aprender sobre responsabilidades e obrigações, bem como sobre os direitos 
fundamentais; 

•	 aprender a viver juntos, respeitando as diferenças e similaridades;

•	 desenvolver habilidades para a cooperação, diálogo e convivência intercultural;

•	 encontrar soluções não violentas para a resolução de conflitos,

•	 promover valores e atitudes de não-violência - autonomia, responsabilidade, 
cooperação, criatividade e solidariedade.

A educação para a paz é um “processo pelo qual se promovem 
conhecimentos, habilidades, atitudes e valores necessários para induzir 
mudanças de comportamento que possibilitam às crianças, aos jovens 
e aos adultos a prevenir a violência (tanto em sua manifestação direta, 
como em sua forma estrutural); resolver conflitos de forma pacífica e 
criar condições que conduzam à paz (na sua dimensão intrapessoal; 
interpessoal; ambiental; intergrupal; nacional e/ou internacional)”.  (DISKIN 
E ROIZMAN, 2008, p. 19).

Como já foi dito acima, educar para a paz é um processo que dura toda a vida, permeia 
todas as idades e exige o reconhecimento de seu caráter multifacetado e complexo. Além de 
acontecer nas escolas e organizações, é necessário que esteja presente em nosso cotidiano: 
nos meios de comunicação, nas relações pessoais, na organização das instituições, no meio da 
família.



40 Guia Orientativo - Vem Viver Comunidade

Roda de Conversa – 15 a 30 minutos

Discussão sobre o assunto apresentado no vídeo. Atenção para relacionar com a ideia-
guia do Encontro.

Direcione a conversa, utilizando perguntas para potencializar o conteúdo do encontro, 
assim como a participação do grupo. 

Sugestões de perguntas: 

•	 De acordo com o que foi trabalhado até agora, quais valores e comportamentos estão 
relacionados ao fortalecimento da paz?

•	 Qual o maior desafio para a construção e fortalecimento de uma cultura de paz na sua 
comunidade? 

•	 Como os atores sociais e instituições públicas e privadas podem atuar conjuntamen-
te para o fortalecimento da paz na sua comunidade?

Atividade Criativa – 10 a 20 minutos

Sistematização do grupo em relação à situação-problema.

Providencie cópias impressas ou faça a projeção da letra da música ‘A Paz’ (Composição 
de Michael Jackson e gravação de Roupa Nova). O link está disponível abaixo, na seção Material 
de Apoio. 

Enquanto acompanham a letra, coloque a música para que todos ouçam.

Esta atividade destaca o aspecto multidimensional na construção da cultura de paz, ou 
seja, aponta a importância de agir como indivíduo e, consciente do impacto de suas ações na 
vida do outro e vice-versa, permanecer engajado para o exercício da paz na comunidade.

Faça quatro grandes cartazes com os títulos e subtítulos a seguir:

	 •	 Paz interior (intrapessoal)

		  ‘Se você começar, outros vão te acompanhar...’

	 •	 Paz na família

		  ‘Só o amor muda o que já se fez

		  E a força da paz junta todos outra vez...’

	 •	 Paz social

		  ‘Sinta, chega o tempo de enxugar o pranto dos homens

		  Se fazendo irmão e estendendo a mão...’

	 •	 Paz ambiental

		  Venha, já é hora de acender a chama da vida...

Coloque os cartazes dispostos na sala. 

Convide os participantes a escolherem um ou mais cartazes e a escreverem atitudes (ações 
possíveis) relacionadas a cada dimensão apresentada (individual, familiar, social e ambiental). 

Abaixo, exemplos de perguntas para ajudar os participantes a entenderem a atividade: 
	 •	 Paz interior:

1.	 O que posso fazer na gestão da minha vida para ter mais paz? 

2.	 O que depende de mim para fortalecer a paz no meu coração?

3.	 O que posso fazer para administrar as minhas emoções e relacionamentos 
de forma pacífica?
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	 •	 Paz familiar:

1.	 Qual(is) atitude(s) posso adotar para que o ambiente da minha família seja 
mais respeitoso e harmônico?

2.	 Como posso ajudar minha família a cultivar a paz?

	 •	 Paz social

1.	 De que forma posso ser mais responsável e solidário com o outro?

2.	 Como posso usar a minha influência como ator social e liderança para engajar 
outras pessoas em causas comuns?

3.	 Como posso exercer influência no trabalho para potencializar os recursos 
disponíveis e melhorar a produtividade?

4.	 Como a organização a qual faço parte pode contribuir para o fortalecimento 
de uma cultura de paz?

	 •	 Paz ambiental

1.	 Estou fazendo a minha parte e encorajo as pessoas ao meu redor para 
contribuir com a sustentabilidade do meio ambiente?

2.	 Como a organização a qual pertenço pode agir de forma mais sustentável?

Para finalizar, peça que cada participante escolha uma atitude específica, caso tenham 
registrado mais de uma e a reescreva num parágrafo, explicando o porquê da sua escolha de 
agir de forma diferente e quando vai começar. 

Separe previamente um pedaço de papel em branco para cada participante. 

Encoraje cada um deles a se comprometerem com a ação escolhida e a colocarem esse 
papel num lugar visível a fim de que seja um lembrete da mudança a ser realizada. 

Material de Apoio 
Materiais de pesquisa:

	9 Ganhadores do Prêmio Nobel da Paz:
	 https://g.co/kgs/4KfHYh

	9 Sobre a cultura de paz
	 https://pt.unesco.org/fieldoffice/brasilia/expertise/culture-peace

	9 Cultura de paz: da reflexão à ação
	 https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000189919?posInSet=4&queryId=08c3

b88a-e23d-4daf-bdd7-e30df9d99fca

	9 Paz, como se faz?
	 https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000178538?posInSet=2&queryId=08c3b

88a-e23d-4daf-bdd7-e30df9d99fca

	9 Como construir uma cultura de paz
	 https://www.youtube.com/watch?v=E5ntogeRVCE

	9 Letra da música A paz:
	 https://www.letras.mus.br/roupa-nova/a-paz-heal-the-world/

	9 Vídeo da música A paz:
	 https://www.youtube.com/watch?v=3MW9jAZ0gOM
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ENCONTRO 9
O Papel da Liderança Comunitária na Preservação da Vida

ROTEIRO

Acolhida – 10 a 15 minutos

O multiplicador deve recepcionar com bom humor, sendo acolhedor e orientando o grupo de 
líderes comunitários e lideranças institucionais sobre a disposição do grupo em roda. Para deixar 
os participantes à vontade deixe uma música tranquila em som de fundo, baixo, mas que motive 
o grupo a participar das atividades que serão propostas. Ex.: “Eu vou seguir” – Marina Elali.

1.	 Após todos terem chegado, desligue a música e se coloque no centro da roda para 
conduzir o Encontro. 

2.	 Agradeça a presença de todos e diga que a participação de pessoas de referência da 
comunidade é fundamental para o desenvolvimento do Programa Vem Viver, somando 
esforços na proteção das crianças e adolescentes.

3.	 Peça que, de forma objetiva cada um se apresente: nome; instituição ou trabalho social/
comunitário que representa; tempo de atuação/ moradia na comunidade.

4.	 Em seguida, exiba um dos vídeos: 

	 https://www.youtube.com/watch?v=cUmcUdCAnJI

	 –	 “Somos potência”: conheça Kika, líder comunitária no Aglomerado da Serra

			  https://www.youtube.com/watch?v=h_vDkQBDrOw 

	 –	 Conheça Tó, líder comunitário da Pedreira Prado Lopes que passou 22 anos no crime

Dimensão Relacional

Tema O Papel da Liderança Comunitária na Preservação da Vida

Propósito Orientar sobre o papel do líder no contexto comunitário e as possibilidades de incentivar 
a comunidade a realização de boas práticas de defesa de crianças e adolescentes.

Palavras-Chave Liderança Comunitária. Liderança Institucional. Representatividade

Ideia-Guia
Esclarecer sobre o papel das lideranças institucionais e comunitárias como 
influenciadores, formadores de opinião e novos comportamentos dentro da 
comunidade em relação à defesa de crianças e adolescentes em situação de risco.
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5.	 Ao final dialogue com o grupo sobre: 

	 –	 O perfil do líder comunitário do vídeo. O que mais chamou atenção do grupo? 

Palavra do Especialista (vídeoaula) - 10 a 15 minutos

Caro multiplicador, exiba o vídeo que se encontra na plataforma do Programa Vem Viver 
relativo a este encontro. Caso você tenha alguma dificuldade de exibi-lo, leia para o grupo o 
seguinte texto: 

1.	 A intenção através deste encontro é contribuir para o fortalecimento de líderes 
comunitários e representantes institucionais para o cumprimento de seus papéis e 
responsabilidades.

2.	 Os líderes são atores sociais fundamentais para o direcionamento e tomadas de decisão 
em prol da comunidade, podendo somar esforços às ações de proteção de crianças e 
adolescentes. 

3.	 Segundo José Roberto Marques (2020), “liderar pessoas é a nobre missão de conduzi-
las e orientá-las para que o grupo possa alcançar seus objetivos”. Aquele que exerce 
a liderança, seja ela formal ou informal, assume a função de líder e, no contexto 
comunitário existe espaço para a liderança de várias ações.

4.	 Quem lidera compartilha objetivos, acata sugestões, delega poderes, mobilizando 
esforços para transformar agrupamentos em equipes. Ayton Senna afirmou: “Eu sou 
parte de uma equipe. Então, quando eu venço, não sou eu apenas quem vence. De 
certa forma, termino o trabalho de um grupo enorme de pessoas”. 

5.	 O líder comunitário deve ter a compreensão que ele não trabalha sozinho, mas a partir 
da soma dos esforços dos vários atores sociais atuantes na comunidade, pode alcançar 
objetivos e metas coletivas.

6.	 Lideranças comunitárias e representantes institucionais devem estar conscientes 
de que juntos, através dos serviços que oferecem à comunidade, formam uma rede 
social, que não pode ser somente representativa. Pelo contrário, a rede social local 
deve ser ativa, trabalhando coletivamente, contribuindo cada um para fazer acontecer 
o desenvolvimento comunitário.

7.	 O líder comunitário deve ser um líder servidor, isto é, não é aquele que tem “o poder”, 
mas, sim, quem tem o poder de agir a serviço do desenvolvimento sustentável da 
comunidade. 

8.	 As características de um líder comunitário podem ser: conhecer bem o trabalho 
a ser feito; possuir visão de futuro; saber se expressar bem; conhecer bem a sua 
comunidade; estar sempre se atualizando; ser um exemplo para o grupo; saber ouvir; 
auxiliar no desenvolvimento das pessoas; acreditar em mudanças; inspirar as pessoas; 
ser proativo; habilidoso nas relações interpessoais; motivador; praticar a gestão 
participativa; possuir capacidade de decisão.

9.	 Dentre as várias ações mobilizadoras que o líder pode desempenhar em prol de crianças 
e adolescentes podem:

i.		 Construir parcerias, partindo do pressuposto que um líder não trabalha sozinho, 
mas pode estabelecer relações com outros líderes e organizações, formando o que 
podemos denominar de teias sociais;

ii.		 Mediar ações para uma construção de uma cultura de paz no ambiente comunitário;
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iii.		 Apoiar e estimular a participação de outros atores sociais locais em espaços de 
participação social como, por exemplo, o Conselho Municipal de Direito da Criança 
e Adolescente – CMDCA, tendo em vista a ampliação de direitos e das iniciativas de 
proteção de crianças e adolescentes no ambiente comunitário;

iv.		 Apoiar Agentes de Proteção que realizam atividades relacionadas à Busca Ativa por 
crianças e adolescentes;

v.		 Envolver-se em esforços e lutas coletivas por melhorias dos espaços públicos e 
equipamentos comunitários que podem contribuir para convivência comunitária, 
promoção de bem-estar, cultura e lazer. 

vi.		 Identificar entre adolescentes e jovens potenciais lideranças e incentivá-los e se 
colocar como mentor de futuras lideranças jovens.

10.	 O líder comunitário/institucional deve ter clareza que crianças e adolescentes são 
prioridade na comunidade. Por esta razão, sua visão de futuro deve estar alinhada 
ao desejo de apoiar causas que podem transformar a vida de meninos e meninas. 

Roda de Conversa – 15 a 30 minutos

Tomando o vídeo como referência, dialogue com o grupo de forma que respondam as 
seguintes perguntas: 

1.	 Quais os principais enfrentamentos de crianças e adolescentes da sua comunidade, 
que ameaçam o direito à convivência comunitária?

2.	 De que forma as lideranças comunitárias e institucionais podem contribuir para 
proteção e garantia dos direitos de crianças e adolescentes da sua comunidade?

Obs.: na condução da roda de conversa, utilize as palavras-chave deste Encontro.

Atividade Criativa – 10 a 20 minutos

1.	 Escritos em cartões coloridos, tenha nome de líderes comunitários e institucionais, que 
se destacam por seus feitos e conquistas para comunidade;

2.	 Distribua os participantes do encontro em grupos menores e heterogêneos (homens e 
mulheres, diferentes faixas etárias, diferentes instituições, etc.);

3.	 Sem que ninguém tenha lido, peça que um representante de cada grupo escolha um 
cartão;

4.	 Peça que cada grupo de forma criativa e artística, construa uma homenagem (um texto, 
uma poesia, um desenho, etc.) que reconheça o papel de liderança desempenhada por 
este líder;

5.	 Caso o líder esteja no grupo, garanta que ele não faça parte do grupo que fará 
homenagem para ele/ela;

6.	 Entregue a homenagem ao final, ou garanta a entrega pela equipe do Programa Vem Viver. 

Material de Apoio 

Indicação Musical: 

Abertura do Encontro: https://www.youtube.com/watch?v=lIg0xlk31W4

Formação de Líderes Comunitários: 
https://drive.google.com/file/d/1irPLpuiFIE8KyibrSoz_xCV_mtXMrIT1/view
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ENCONTRO 10

ROTEIRO

Acolhida – 10 a 15 minutos

Receba os participantes com uma música tranquila, em som de fundo baixo, mas que 
motive o grupo a participar das atividades que serão propostas. Ex.: “Aquarela” – Toquinho.

Após todos terem chegado, desligue a música e se coloque no centro da roda para conduzir 
o Encontro. 

Agradeça a presença de todos e diga que a participação de pessoas de referência da 
comunidade é fundamental para o desenvolvimento do Programa e soma esforços na proteção 
das crianças e adolescentes.

Considerando que os participantes desse encontro também estiveram presentes no 
encontro anterior, realize a Dinâmica dos Balões: 

Distribua bexigas vazias entre os participantes, pedaços de papel em branco e caneta 
esferográfica azul;

Peça que cada um escreva o próprio nome no papel em branco, dobre e coloque dentro do 
balão;

Peça que encham os balões e amarrem, enquanto você prepara uma música animada para 
tocar na próxima etapa;

Instrua-os para que ao iniciar a música, joguem os balões para o alto, deixando misturar 
entre os participantes;

Oriente o grupo para, quando a música parar, cada um deve pegar um balão;

Sob sua orientação, um de cada vez, deve estourar o balão, ler o nome que se encontra 
no balão e identificar: quem é o participante; a instituição ou trabalho social/comunitário que o 
colega representa.

Contribuições do Líder Comunitário para Proteção da Criança e Adolescente

Dimensão Social 

Tema Contribuições do Líder Comunitário para Proteção da Criança e Adolescente na 
Comunidade

Propósito Levar líderes comunitários à reflexão sobre as formas que podem mobilizar à 
comunidade à participação social em prol da proteção de crianças e adolescentes

Palavras-Chave Líder comunitário. Exercício da cidadania.

Ideia-Guia Orientar líderes comunitários sobre o processo de acompanhamento dos casos de 
crianças e adolescentes em vulnerabilidade social.
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Conduza a dinâmica de maneira empolgante e animada, incentivando a participação de 
todos. O objetivo é integrar e aproximar os participantes. Caso tenha um novo participante, 
que não esteve presente no encontro anterior, deixe ele participar e o grupo tentar adivinhar as 
informações por um determinado tempo, até que você peça para ele se apresentar. 

Palavra do Especialista (vídeoaula) - 10 a 15 minutos

1.	 Neste encontro daremos continuidade ao compartilhamento de informações sobre a 
contribuição das lideranças comunitárias na proteção de crianças e adolescentes. Abordaremos 
os seguintes temas: 

i.	 	O líder comunitário e o exercício da cidadania;
ii.	 Participação e Mobilização Social como meio para proteção de crianças e adolescentes.

Podemos definir cidadania como um conjunto de direitos e deveres ao qual um indivíduo 
está sujeito em relação à sociedade em que vive. A cidadania é o direito de ter uma ideia e poder 
expressá-la, sem constrangimento, de praticar o exercício pleno dos direitos civis, políticos e 
sociais. 

A liderança comunitária é exercida pelo cidadão escolhido para representar a comunidade. 
Assim, o líder comunitário é o representante que se encontra inserido no local onde reside e 
faz acontecer ações de natureza social e política, partilha ideias, e sai em busca dos objetivos e 
metas coletivas, que se traduz em melhorias para sua comunidade.

O líder é detentor de um compromisso fundamental que é defender os direitos da 
comunidade, representá-la em todos os segmentos, com sabedoria e objetividade;

Orientado por este compromisso, o líder comunitário estimula a participação da comunidade, 
organizando-a, fazendo com que suas reivindicações sejam encaminhadas para os órgãos que 
podem responder as demandas comunitárias.

Mobilizar a comunidade à participação não é uma tarefa fácil. É necessário exercer uma 
liderança proativa e eficaz, que faça a comunidade participar, discutir, intervir nas decisões. 

Com esse espírito, são as lideranças comunitárias que podem levar a comunidade a um 
processo de participação e mobilização comunitária, na direção de somar esforços às iniciativas 
cidadãs, dentre elas, aquelas direcionadas à proteção da criança e adolescente. 

2.	 Dito isto, compreende-se que a comunidade e seus representantes podem participar de 
forma coletiva, contribuindo para proteção de crianças e adolescentes: 

i.	 Acompanhando as campanhas nacionais e globais de defesa dos direitos da 
Criança e Adolescentes;

ii.	 Utilizando os canais de comunicação comunitários para divulgação dessas 
Campanhas, desta forma, divulgando para a comunidade informações sobre 
o direito de crianças e adolescentes e como garanti-los;

iii.	 Divulgação de informações sobre canais de denúncia de violências contra 
as crianças e adolescentes (Disque 100), além de situações de negligência e 
evasão escolar;

iv.	 Incentivando outros líderes a se envolverem e participarem do Conselho 
Municipal de Direitos da Criança e Adolescente – CMDCA, do Conselho 
Municipal de Assistência Social – CMAS e demais espaços de controle social;

v.	 Contribuindo para formação de parceria entre as famílias da comunidade e o 
Conselho Tutelar;

vi.	 Apoiando a atuação dos profissionais do Sistema de Garantia de Direitos na 
comunidade, além das atividades de Busca Ativa de crianças e adolescentes 
em situação de vulnerabilidade e risco social e suas famílias;
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vii.	 Reivindicando a criação e/ou ampliação dos equipamentos públicos de apoio 
aos cuidados de crianças e adolescentes (creches, escolas, espaços de 
esporte, cultura e lazer, etc.); 

viii.	 Divulgando os serviços dos equipamentos da política de assistência social 
disponíveis no território. Ex.: CRAS e CREAS;

ix.	 Estimulando a criação de iniciativas sociais de integração de crianças e 
adolescentes que tiveram seus direitos violados e vínculos sociais rompidos 
Ex.: atividades esportivas e musicais;

Por fim, não basta comunicar e estimular a mobilização, o líder deve buscar conhecimento 
sobre o tema tratado, para com propriedade, influenciar positivamente os demais, despertando 
a confiança das pessoas e o compromisso com a defesa e garantia de crianças e adolescentes. 

Roda de Conversa – 15 a 30 minutos

A partir do vídeo exibido, dialogue com o grupo respondendo as seguintes perguntas: 

1.	 Quais as principais ameaças aos direitos de crianças e adolescentes da comunidade? 

2.	 Quais iniciativas participativas nossa comunidade e suas lideranças comunitárias 
podem realizar para contribuir no enfrentamento de tais ameaças? 

Obs.: em uma folha de cartolina registre as três principais ameaças. Em outra registre as 
iniciativas participativas mencionadas pelo grupo. Reflita com o grupo sobre as possibilidades 
de ações coletivas que a comunidade e suas lideranças podem adotar na agenda comunitária.  

Atividade Criativa – 10 a 20 minutos

Conclua o encontro desenvolvendo a Dinâmica da Árvore do Sonhos. 

1.	 Objetivo da Dinâmica: fazer o grupo refletir sobre os problemas enfrentados por crianças 
e adolescentes na comunidade e construir uma visão de futuro. 

2.	 Divida o grupo em pequenos outros grupos com 3 pessoas; 

3.	 Desenhe uma árvore em uma folha de cartolina e disponha em um local onde todos 
visualizem;

4.	 Solicite aos pequenos grupos que conversem sobre 2 problemas enfrentados por 
crianças e adolescentes da comunidade e, registrem em papéis já cortados em formato 
de folhas, 2 formas sobre como gostariam que a comunidade estivesse daqui há 1 ano;

5.	 Multiplicador, após o grupo realizar o registro, recolha as folhas e cole na árvore;

6.	 Verifique as possíveis duplicidades de questões encontradas, abrindo uma discussão 
em grupo;

7.	 Parabenize o grupo pela iniciativa e por ter construído a visão o futuro de crianças e 
adolescentes da comunidade.

Material de Apoio 
Vídeo sobre Redes de Mobilização do Itaú Social: 
https://www.youtube.com/watch?v=CYwRBD9LAaU

Músicas para dinâmicas: 
https://www.youtube.com/watch?v=xT8HIiFQ8Y0 - Toquinho - Aquarela
https://www.youtube.com/watch?v=Wpt43Ki1vqA - O que é? O que é? – Gonzaguinha

Texto da 1ª Vara da Infância e Juventude do Distrito Federal sobre Situação de Risco Social: 
https://www.tjdft.jus.br/publicacoes/edicoes/manuais-e-cartilhas/colecao-conhecendo-a-1a-vij-
do-df/situacaoRisco.pdf



48 Guia Orientativo - Vem Viver Comunidade

ENCONTRO 11

ROTEIRO

Acolhida – 10 a 15 minutos

•	 Uma situação da vida real pode servir de inspiração para a resolução não-violenta de 
conflitos no nosso cotidiano. Esta atividade permite que os participantes consigam 
avaliar, com distanciamento, uma situação de conflito.

•	 Peça para que um participante descreva, em terceira pessoa, uma circunstância de 
conflito na qual testemunhou ou viveu diretamente. 

•	 Quando a história atingir o ponto de conflito, peça que o participante pare de contar. 
Dirija-se ao grupo e peça que novos finais sejam inventados de forma que a questão 
possa ser resolvida pacificamente. Depois, a pessoa que estava contando a história 
deve encerrar sua narrativa com uma dessas sugestões.

Pergunte aos participantes se alguma ideia apresentada durante a dinâmica pode ser 
útil no enfrentamento de situações similares na vida cotidiana. Quais as consequências de um 
conflito resolvido pacificamente? E de um conflito resolvido pela violência?  

•	 Para encerrar, enfatize que a morte e a violência contra crianças e adolescentes, 
surgem de situações parecidas com a que foi trabalhada na dinâmica. Um pouco de 
calma e criatividade podem contribuir significativamente para resolver os conflitos de 
modo que todos saiam ganhando.

Mediação de Conflitos para a Prevenção de Violências

Dimensão Relacional

Tema Mediação de Conflitos para a Prevenção de Violências Contra Crianças e Adolescentes

Propósito Discutir os benefícios e a prática da mediação de conflitos nos diferentes contextos 
comunitários como maneira de prevenir a violência contra crianças e adolescentes.

Palavras-Chave Mediação de Conflitos, não-violência, crianças e adolescentes.

Ideia-Guia
Todos os mentores devem compreender os benefícios da aplicação da mediação de 
conflitos comunitários para o desenvolvimento de valores, conhecimentos, crenças, 
atitudes e comportamentos que conduzem ao fortalecimento de uma cultura de paz.
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Palavra do Especialista (vídeoaula) - 10 a 15 minutos

•	 A palavra mediação vem do latim ‘mediare’ e significa medir, dividir ao meio, intervir 
ou colocar-se no meio. Este termo é utilizado na busca de uma solução pacífica de 
conflitos.

•	 O objetivo da mediação é minimizar os conflitos na sociedade, buscando estabelecer 
negociações, ressignificação do problema em questão, acordos que respeitem os 
direitos e as partes envolvidas, e também, estabeleça as responsabilidades das pessoas 
no processo. 

A mediação é uma forma alternativa de resolução de conflitos, 
controvérsias, litígios e impasses, em que um terceiro, de confiança das 
partes (pessoas físicas ou jurídicas) e por elas livre e voluntariamente 
escolhido, intervém para manter aberto o diálogo, evitando polarizações e 
impasses. Esse mediador é um profissional treinado para facilitar de modo 
imparcial a comunicação. Ele ajuda no exame de vantagens e desvantagens 
das possíveis soluções e, quando pertinente, oferece informações sobre 
aspectos legais, formalizando por fim o acordo, caso o mesmo aconteça. O 
processo de mediação assume muitas formas, já que pode ser aplicado às 
mais variadas situações, mas tipicamente o mediador tem um encontro em 
separado com cada uma das partes, identificando-se com e inteirando-se 
de cada um dos lados da disputa. Depois, ele facilita o encontro entre as 
partes, assumindo um papel neutro. As partes poderão chegar ou não a 
um acordo, e o processo poderá se estender por muitos encontros. 

(DISKIN, 2008, p. 75).

•	 No processo de mediação de conflitos, os ganhos e perdas devem ser repartidos 
igualmente e, o mediador, de forma imparcial se coloca entre as duas partes conflitantes 
para sugerir ou ajudar os envolvidos a encontrarem a melhor solução para o conflito 
existente. 

•	 Por meio da mediação de conflitos é possível transformar a relação das pessoas!

•	 Alguns benefícios da mediação de conflitos: preservação da relação entre as partes, 
maior rapidez na resolução dos conflitos, promoção do diálogo e da paz, maior satisfação 
dos envolvidos, mecanismo de efetivação da cidadania e democracia, fortalecimento 
do senso de comunidade.

•	 Existem cursos específicos para a formação de mediadores. Este pode ser um 
investimento intencional da rede de proteção da criança e do adolescente para a 
ampliação e fortalecimento da prevenção à violência na comunidade. 

•	 A Comunicação Não Violenta (CNV) é uma abordagem bastante conhecida e aplicada em 
diversos espaços como forma de evitar a violência e ajudar as pessoas a desenvolverem 
habilidades de linguagem e comunicação que as ajudem na conexão consigo mesmas 
e com os outros.  No contexto comunitário, é eficaz aprender e praticar a Comunicação 
Não Violenta para a construção de relacionamentos saudáveis e compassivos, assim 
como utilizá-la como ferramenta de mediação de conflitos.

A Comunicação Não-Violenta (CNV) foi desenvolvida por Marshall B. 
Rosenberg, doutor em psicologia clínica, mediador internacional e 
fundador do Centro Internacional de Comunicação Não-Violenta. Ele partiu 
da observação de que embora desejemos a harmonia e a cooperação, no 
confronto com colegas, familiares e pessoas com opiniões ou culturas 
diferentes, somos levados a iniciar e perpetuar ciclos de emoções dolorosas 
em função do modo como aprendemos a nos comunicar: usando a lógica 
da raiva, punição, vergonha e culpa. (DISKIN, 2008, p. 72).
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•	 As interações sociais e os relacionamentos são motivados pela tentativa de satisfação 
de necessidades legítimas. No esforço para satisfazer tais necessidades, a pessoa que 
se comunica sem violência procura evitar a manipulação de sentimentos de medo, 
vergonha, coerção, culpa ou ameaça. A comunicação não violenta é um “método” de 
comunicação em que há a busca na satisfação das próprias necessidades enquanto 
também há empenho para atender às necessidades dos outros. (DISKIN, 2008, p. 72).

•	 A CNV nos ajuda a transformar a maneira pela qual nos expressamos e ouvimos os 
outros. Ao aprender e permanecer na prática da CNV, a consciência é ampliada a 
respeito das percepções, sentimentos e desejos. É uma abordagem que ensina uma 
comunicação honesta, clara, atenciosa e empática. (ROSENBERG, 2006).

•	 Os quatro componentes da CNV são: observação, sentimento, necessidades e pedido.

•	 Os componentes da CNV, através das perguntas abaixo, podem ser mobilizados, para 
entender, ressignificar o contexto do problema e estabelecer o diálogo de forma 
compassiva.

	 1.	 O que está acontecendo?

	 2.	 O que estou sentindo?

	 3.	 O que eu quero/preciso/desejo/necessito/espero?

	 4.	 O que o outro pode fazer para me ajudar a suprir essa necessidade?

Roda de Conversa – 15 a 30 minutos

Discussão sobre o assunto apresentado no vídeo. Atenção para relacionar com a ideia-
guia do Encontro.

Antes de trabalhar as perguntas para discutir o conteúdo do encontro, apresente o vídeo 
indicado no link abaixo: 

•	 A ponte – meio de soluções de conflito

		 https://www.youtube.com/watch?v=QwsJ4TZs1wI

Sugestões de perguntas: 

•	 Quais atitudes são necessárias para que um conflito não se torne um confronto ou um 
caso de violência?

•	 De acordo com a perspectiva de mediação de conflitos, de que forma o grupo pode 
ser ativo e eficaz para a multiplicação de conhecimentos e ferramentas que ajudem a 
comunidade na redução da violência contra a criança e adolescente?

Atividade Criativa – 10 a 20 minutos

Sistematização do grupo em relação à situação-problema.

•	 Imprima uma cópia do poema abaixo para cada participante;

•	 Coloque uma música calma para deixar o ambiente mais acolhedor;

•	 Peça que cada um leia o poema atentamente e “saboreie” as palavras, permitindo 
percebê-las com profundidade;

•	 Cada participante deve ser encorajado a listar, no mínimo, duas situações vivenciadas 
nos últimos dias, uma que ilustre o uso das palavras como “janelas” e outra como 
“parede”. 

•	 Por último, peça que os participantes se dividam em duplas e compartilhem a resposta 
da pergunta: Por que valeu a pena o encontro de hoje?  
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Material de Apoio 

Materiais de pesquisa:

•	 Mediação, simbolização e espaço grupal: propostas de intervenções com adolescentes 
vulneráveis

	 https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000245124?posInSet=1&queryId=855a
fa72-bf8f-418a-8c7c-b1a204d1b0b4

PALAVRAS SÃO JANELAS (OU SÃO PAREDES)

Sinto-me tão condenada por suas palavras,

Tão julgada e dispensada.

Antes de ir, preciso saber: Foi isso que você quis dizer?

Antes que eu me levante em minha defesa,

Antes que eu fale com mágoa ou medo,

Antes que eu erga aquela muralha de palavras,

Responda: eu realmente ouvi isso?

Palavras são janelas ou são paredes.

Elas nos condenam ou nos libertam.

Quando eu falar e quando eu ouvir,

Que a luz do amor brilhe através de mim.

Há coisas que preciso dizer,

Coisas que significam muito para mim.

Se minhas palavras não forem claras,

Você me ajudará a me libertar?

Se pareci menosprezar você,

Se você sentiu que não me importei,

Tente escutar por entre as minhas palavras

Os sentimentos que compartilhamos.

RUTH BEBERMEYER

•	 O que é mediação?

	 https://www.youtube.com/watch?v=zaVjuWMmNaA

•	 Vamos ubuntar? 

	 https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf00001785
40?posInSet=1&queryId=209a69be-c3ee-4fee-a4ad-
8de510d87578
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ROTEIRO

Acolhida – 10 a 15 minutos

1.	 Exiba os seguintes quadros:

	 Meninos Soltando Pipas - Candido Portinari — Google Arts & Culture 

	 Bib New T Childhood Holy Family Murillo — Google Arts & Culture

2.	 Você pode distribuir impresso colorido ou apenas projetar em uma tela para que todos 
vejam com clareza.

3.	 Peça para o grupo descrever a cena – se puder exiba outras cenas de pintores importantes 
sobre temas da infância ou fotografias de situações diversas sobre a infância (como 
esta: Desvendado mistério de foto viral de criança síria que ‘se rende’ - BBC News 
Brasil)

4.	 Discuta com o grupo sobre o que as imagens apresentam sobre o ambiente em que as 
crianças estão inseridas nas imagens: 

	 São ambientes que demonstram afeto? 

	 Em quais imagens as crianças aparentam estar mais seguras? 

5.	 Converse sobre qual imagem representa melhor a nossa comunidade.

ENCONTRO 12
A Atuação do Educador Social com Base na Teoria do Apego

Dimensão Afetiva

Tema A Atuação do Educador Social com Base na Teoria do Apego

Propósito Introduzir alguns aspectos da teoria do Apego que podem caracterizar a abordagem 
didático-pedagógica de educadores sociais. 

Palavras-Chave Educador social, relacionamentos, vínculos e porto seguro. 

Ideia-Guia O educador social contribui para a construção de ambientes de porto seguro!
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Palavra do Especialista (vídeoaula) - 10 a 15 minutos

1.	 A Teoria do Apego desenvolvida com o suporte da psicologia, do desenvolvimento, 
ciências cognitivas, biologia e outras linhas de estudos relacionadas ao comportamento 
humano, é bastante ampla e profunda, de modo que foge do alcance deste vídeo. Mas 
para efeitos deste programa, vamos destacar alguns aspectos desta interessante 
teoria para nos ajudar a inspirar sobre as dimensões do trabalho do educador social no 
atendimento com crianças, adolescentes, jovens e familiares nas iniciativas sociais e 
equipamentos públicos, atuantes no território em que as atividades deste programa 
são aplicadas.

2.	 Partimos da premissa que os educadores sociais atuam na linha de frente nos processos 
de mudança de mentalidade no público-alvo deste programa: crianças, adolescentes e 
jovens e seus familiares. 

3.	 São estes profissionais que proporcionam uma experiência pedagógica com o potencial 
de transformar o mundo destes indivíduos, abrindo portas para aprendizados novos 
em relação a vida e principalmente, conforme os objetivos deste programa, consolidar 
oportunidades para estes indivíduos atribuírem novos significados a suas trajetórias de 
vida. Com isto, pode-se prevenir escolhas nocivas, que podem ter como consequência 
mais radical, a violência letal.

4.	 Na perspectiva dos princípios desta teoria, o elemento mais relevante na relação entre 
criança/adolescente e o adulto é o vínculo (ou apego). A proposta formulada por esta 
teoria, é que o ser humano é essencialmente relacional; o ser humano vem ao mundo 
para estabelecer laços de relacionamento com os demais. A qualidade destes laços, 
definirá a trajetória de desenvolvimento dos indivíduos.

5.	 Sendo assim, o Educador Social, se estabelece como uma figura de apego, que ao longo 
do atendimento rotineiro, se apresenta a criança, adolescente e até adulto, como um 
“cuidador”, aquele(a) que em seu desempenho das atividades, não faz de modo apenas 
mecânico e distante, pelo contrário, age de maneira a construir um ambiente propício 
ao tipo de relação que descreveremos aqui.

6.	 Qual é a relação que um Educador Social objetiva construir nesta perspectiva? Este tipo 
de relação se apresenta com algumas características:

a.		 A criança ou a pessoa atendida pelo educador social, procura proximidade com o 
educador: subtende-se que um educador social nesta perspectiva, se posiciona 
intencionalmente como acessível, empático ao educando. O Educador Social 
é confiável, tem disponibilidade para atender as necessidades das crianças e 
comunidade no âmbito de seu trabalho.

b.		 O Educador(a) Social proporciona um ambiente de cuidado e proteção: o 
colhimento realizado nas oficinas, se configuram como encontros protetivos; 
as oficinas lideradas por educadores que buscam atuar nesta perspectiva, não 
são somente momentos de transmissão de informação e conteúdo, mas sim de 
acolhimento afetivo e escuta ativa.

c.		 O Educador(a) Social, nesta abordagem, atua intencionalmente para que as oficinas 
sejam promotoras de sensação de segurança: os participantes destas oficinas 
aprendem sobre como lidar com conflitos, já que o(a) educador(a) atua na mediação 
em situações conflituosas; a postura do(a) Educador(a) é sempre tolerante diante 
das diferenças apresentadas no grupo, de modo que todos(as) os(as) participantes 
se sintam à vontade e em segurança para se expressarem. 
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7.	 Neste sentido, as oficinas se configuram mais do que espaços formais de transmissão de 
conteúdo, mas locais que proporcionam encontros afetivos, momentos que estabelecem 
vínculos transformadores, intergeracionais, atraentes ao público da comunidade, 
proporcionando um Ciclo de Segurança do Apego: as oficinas se apresentam como 
ambientes confiáveis para crianças, adolescentes e suas famílias buscarem suporte em 
momentos de fragilidade e necessidade, já que apresenta proteção, consolo, escape 
e refúgio como um porto seguro; e ao mesmo tempo, são reconhecidas como base 
segura, referência simbólica no apoio sempre disponível, permitindo que a comunidade 
participante (crianças, adolescentes, jovens e suas famílias), desenvolva sua autonomia, 
explorando o mundo externo com segurança e principalmente, reproduzindo os 
afetos e vínculos recebidos nos encontros proporcionados por Educadores(as) Sociais 
comprometidos(as).

Roda de Conversa – 15 a 30 minutos

Separe os participantes em grupos e reflita a partir das seguintes perguntas:

1.	 Quais são os espaços de atividades educativas em nosso território, que podemos 
chamar de Porto Seguro – ambientes de refúgio e consolo? 

2.	 O que falta para termos mais oportunidades que são atraentes para crianças, adolescentes 
e jovens de nossas famílias, como estas características apresentadas no vídeo?

3.	 As relações entre os adultos e crianças em nossa comunidade, contribuem para gerar 
mais segurança e vínculos saudáveis? 

Atividade Criativa – 10 a 20 minutos

1.	 Distribua os participantes em grupos de até 5 pessoas;

2.	 Cada grupo desenha um mapa da comunidade destacando os lugares que mais 
apresentem as características de cuidado e proteção às crianças e adolescentes;

3.	 O grupo deve descrever 3 coisas que acontecem nestes lugares que definem os lugares 
como ambientes de cuidado e proteção para crianças e adolescentes;

4.	 Reflita em grupo como se os relacionamentos estabelecidos entre adultos e crianças 
na comunidade, proporcionam segurança e o desenvolvimento das potencialidades 
das crianças e adolescentes.

Material de Apoio 

Sobre a Teoria do Apego – vídeos para a consulta do educador:

•	 Você conhece a Teoria do Apego? 

		 https://www.youtube.com/watch?v=-TKHCAEn17E

•	 O Apego 

		 https://www.youtube.com/watch?v=tXnlaRb0AS4

•	 JOHN BOWLBY – TEORIA DO APEGO – TEORIA DAS RELAÇÕES OBJETAIS 

		 https://www.youtube.com/watch?v=EW7aJQKrke0

•	 Teoria do Apego na infância e reflexo na vida adulta. Apego seguro e apegos inseguros. 
Psicologia. 

		 https://www.youtube.com/watch?v=Y0lQVYMF--k
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ENCONTRO 13
Como Aplicar Abordagem Social?

ROTEIRO

Acolhida – 10 a 15 minutos

1.	 Receba os participantes de forma empolgada e acolhedora. Certifique-se de que todos 
estejam à vontade e sentados em roda. 

2.	 Pergunte como eles estão e como foi a semana. Agradeça por estarem presentes em 
mais um Encontro. 

3.	 Vamos iniciar este encontro avaliando com o grupo, a capacidade de contar e ouvir 
histórias.

4.	 O objetivo: integrar o grupo, através de um jogo e levá-los a reflexão sobre a importância 
de estar atento para ouvir a história do outro e criar vínculos. 

5.	 Escolha um tema que o grupo se identifique. Ex.: Passeio em família à praia em um 
domingo de sol. 

6.	 Peça para cada um falar apenas uma palavra de cada vez, isto é, cada um adiciona uma 
palavra que acredita que ajudará a contar a história.

7.	  O primeiro participante diz um substantivo, então os outros acrescentam uma palavra 
até que todo o grupo tenha contribuído. 

8.	 Multiplicador, você registra cada palavra, e em seguida, lê a história para os participantes.

9.	 Reflita brevemente com o grupo sobre a necessidade de estar atento para ouvir e saber 
compreender a fala, os códigos, os símbolos de quem conta a história, para compreendê-
la da melhor maneira o possível. Estar atento e disposto a ouvir, sem julgamentos cria 
vínculos de confiança e consiste em uma postura respeitosa em relação ao outro. 

Dimensão Social 

Tema Como Aplicar Abordagem Social?

Propósito Traduzir o que é o serviço de abordagem social e orientar sobre sua realização com 
crianças e adolescentes em situação de risco pessoal e social.  

Palavras-Chave Abordagem Social.

Ideia-Guia A Abordagem Social deve ser aplicada na identificação e acompanhamento de crianças 
e adolescentes em situação de risco de letalidade.
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Palavra do Especialista (vídeoaula) - 10 a 15 minutos

	9 Você sabe o que é Abordagem Social? 

	9  A palavra Abordagem significa chegar ou se aproximar de alguém.

	9 Conforme a Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais (2009) e Orientações 
Técnicas, o Serviço Especializado em Abordagem Social 

“constitui-se em processo de trabalho planejado de aproximação, 
escuta qualificada e construção de vínculo de confiança com 
pessoas e famílias em situação de risco pessoal e social nos 
espaços públicos para atender, acompanhar e mediar acesso à rede 
de proteção social”.

	9 Ou seja, a Abordagem Social configura-se como o processo de aproximação de pessoas, 
de uma maneira respeitosa e humanizada, tendo em vista, construir vínculos positivos 
e de confiança entre o profissional e o usuário do serviço. 

	9 É ofertado através da Política de Assistência Social, no âmbito da Proteção Social 
Especial de média Complexidade, com a finalidade de garantir atenção às necessidades 
mais imediatas das famílias e dos indivíduos atendidos.

	9 Para isto, busca-se promover o acesso à rede de serviços socioassistenciais e das 
demais políticas públicas na perspectiva da garantia de direitos.

	9 De acordo com a Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais (2009, p.21), os 
objetivos do Serviço de Abordagem Social são: 

•	 	Construir o processo de saída das ruas e possibilitar condições de acesso à rede de 
serviços e aos benefícios assistenciais; 

•	 Identificar famílias e indivíduos com direitos violados, a natureza das violações, as 
condições em que vivem, estratégias de sobrevivência, procedências, aspirações, 
desejos e relações estabelecidas com as instituições; 

•	 Promover ações de sensibilização para divulgação do trabalho realizado, direitos e 
necessidades de inclusão social e estabelecimento de parcerias;

•	 Promover ações para a reinserção familiar e comunitária (grifos nossos).

	9 O olhar dos profissionais do Serviço de Abordagem Social deve ser centrado na 
identificação dos potenciais da pessoa que se encontra em situação de vulnerabilidade 
e risco, como um ser humano dotado de capacidades internas, contribuindo para 
construção de novos projetos de vida ou objetivos a serem alcançados, que fará toda a 
diferença na vida dos sujeitos sociais e suas famílias.

	9 O planejamento do Serviço de Abordagem é realizado por um gestor de assistência 
social, sendo as unidades de referência do Serviço: Centro de Referência Especializados 
da Assistência Social – CREAS, unidades referenciadas ao CREAS, ou Centro POP.

	9 Vários podem ser os locais de intervenção e trabalho social do Serviço: 

“ruas, praças, entroncamento de estradas, fronteiras, espaços públicos 
onde se realizam atividades laborais (por exemplo: feiras e mercados), 
locais de intensa circulação de pessoas e existência de comércio, terminais 
de ônibus e rodoviárias, trens, metrô, prédios abandonados, lixões, praias, 
semáforos, entre outros locais a depender das características de cada 
região e localidade” (MDS, 2013).

	9 Sobre os usuários do Serviço de Abordagem Social podem ser: crianças, adolescentes, 
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jovens, adultos, idosos e famílias em situação de risco pessoal e social que utilizam os 
espaços públicos como forma de moradia e/ou sobrevivência.

	9 A Abordagem Social é um serviço que pode ser aplicado nas intervenções sociais com 
crianças e adolescentes que vivem em espaços públicos, submetidas a situações 
de risco pessoal e social. O emprego deste trabalho social é reafirmado, sobretudo, 
quando se lê o art. 5º do ECA (Lei nº 8.069/1990) que dispõe, que “nenhuma criança ou 
adolescente será objeto de qualquer forma de negligência, discriminação, exploração, 
violência, crueldade e opressão”. 

	9 A abordagem social de crianças e adolescentes pressupõe a adoção de estratégias para 
a constituição de vínculos de confiança com a equipe, vislumbrando possibilidades de 
encaminhamento e vinculação a serviços no território. 

	9 Como estratégias devem ser realizados: 

•	 Apoio a realização de atividades nos espaços onde elas convivem/transitam de 
forma persistente e criativa;  

•	 Escuta de crianças e adolescentes de forma atenta, apurada e qualificada no intuito 
de compreender a história de vida de cada sujeito e dos motivos que levaram a 
exposição à situações de risco;

•	 A postura profissional de acolhida, com os profissionais que precisam estar despidos 
de julgamentos de valor e preconceitos; 

•	 Captar os sentimentos expressos por crianças e adolescentes, e aspectos do mundo 
simbólico (signos, códigos), gestual (comunicação do corpo, não verbal) e mágico-
lúdico infanto-juvenil (MDS, 2013).

	9 Em relação aos procedimentos a serem adotados pelos profissionais do Serviço de 
Abordagem Social, para a proteção de crianças e adolescentes podem se diferenciar, 
de acordo com a situação de cada um, todavia, procedimentos essenciais devem ser 
adotados, como:

•	 A possibilidade de busca ativa de familiares ou pessoas de referência, considerando 
a participação da criança/adolescente no processo, tendo em vista avaliar as 
possibilidades de retorno ao convívio familiar ou encaminhamento ao serviço de 
acolhimento, conforme análise de autoridade judiciária;

•	 Comunicação da situação ao Conselho Tutelar.

É importante buscar, sempre que possível, orientar seu retorno ao convívio familiar, 
acompanhado de suporte e apoio que possam se mostrar necessários para auxiliar a família no 
exercício do papel de cuidado e proteção, como, por exemplo:

	9 Encaminhamento da criança/adolescente e sua família para o Serviço de Convivência 
e Fortalecimento de Vínculos – SCFV, oferecidos através dos Centros de Referência da 
Assistência Social – CRAS, para inclusão em atividades de esporte, cultura e lazer; 

	9 Encaminhamento da criança/adolescente ao retorno para a rotina escolar.

Por último, a abordagem social realizada com crianças/adolescentes em situação de risco 
pessoal e social deve primar pela garantia dos seus direitos, em particular o direito à convivência 
familiar e comunitária. 
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Roda de Conversa – 15 a 30 minutos

Após a exibição do vídeo, dialogue com o grupo entorno das seguintes perguntas: 

1.	 No território onde atuamos existem crianças/adolescentes que convivem ou transitam 
nas ruas? 

2.	 Quais as três principais ameaças que expõem essas crianças a situações de risco 
pessoal e social?

3.	 Além do CRAS e CREAS, no território onde atuo, quais serviços comunitários/
institucionais podem apoiar no encaminhamento de crianças/adolescentes e suas 
famílias atendidas pelos serviços de busca ativa e abordagem social?

Atividade Criativa – 10 a 20 minutos

Neste momento, vamos levar o grupo a refletir sobre: a importância da escuta atenta e 
construção de vínculos de confiança e compreensão da história de vida, durante as intervenções 
do Serviço de Abordagem Social e nas instituições que atuam com criança/adolescente exposto 
à situação de risco pessoal e social.

Exiba o vídeo: https://www.youtube.com/watch?v=W9C5xMzYXxI - Ouvir o Outro

Reflita com eles sobre a importância da escuta atenta, apurada e qualificada no intuito de 
compreender a história de vida de cada sujeito social e quanto esta técnica pode contribuir nos 
trabalhos direcionados às crianças e adolescentes em situação de risco social.

Material de Apoio 

Indicação de Leitura: 

Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais (2009):

https://www.mds.gov.br/webarquivos/public/resolucao_CNAS_N109_%202009.pdf

BRASIL, Ministério do Desenvolvimento Social 
e Combate à Fome (MDS). Secretaria de 
Assistência Social. Perguntas e Respostas: 
Serviço Especializado em Abordagem Social. 
Brasília, DF. Vol. 4, 2013.
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ENCONTRO 14

ROTEIRO

Acolhida – 10 a 15 minutos

1.	 Receba os participantes de forma empolgada e acolhedora. Certifique-se para que 
todos estejam à vontade e sentados em roda. 

2.	 Para receber o grupo, com a música ao fundo “Família” do grupo Titãs 
	 (https://www.youtube.com/watch?v=QImVFXn3Mk8).

3.	 Pergunte como eles estão e como foi a semana. Agradeça por estarem presentes em 
mais um Encontro. 

4.	 Inicie o encontro pedindo para que cada um fale uma palavra ou uma frase que 
represente o que é para ele(a) “Família”. 

5.	 Em seguida convide-os a conversar sobre o tema “Matricialidade Sociofamilar”. 

Dimensão Social

Tema Matricialidade Sociofamiliar

Propósito Esclarecer o que é matricialidade sociofamiliar no âmbito da política de assistência 
social e a função protetiva da família em relação às crianças e adolescentes. 

Palavras-Chave Família. Assistência Social.

Ideia-Guia A família é o núcleo social fundamental para as ações da política de assistência social.

Matricialidade Sociofamiliar

Palavra do Especialista (vídeoaula) - 10 a 15 minutos

1.	 A importância da família como espaço de socialização, já é reconhecida desde a 
promulgação da Constituição Federal de 1988 no artigo 226, que diz “a família, base da 
sociedade, tem especial proteção do Estado” (BRASIL, 2003B). 

2.	 A matricialidade sociofamiliar é um eixo estruturante da Política de Assistência Social, 
que nos ajuda a pensar o sujeito social nas suas relações sociais – seja a família em si, 
a vizinhança, a rede de apoio, a comunidade.

3.	 A Constituição Federal de 1988 institui que a política de assistência social forma um dos 
tripés da Seguridade Social e possui como um de seus objetivos à proteção à família. 
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4.	 Após a promulgação da CF/ 88, foram criadas as legislações que permitiram a 
materialização desta política e a implementação do Sistema Único de Assistência 
Social – SUAS no país. Como parte deste processo histórico, em dezembro de 1993 foi 
sancionada a Lei Orgânica da Assistência Social – LOAS que dispõe sobre a organização 
da Assistência Social, e reconhece em seu artigo 2º a proteção à família.

5.	 Para conversarmos sobre a Matricialidade Sociofamiliar, é necessário refletirmos sobre 
o que é família. É importante esclarecer, que o correto seria falar “as famílias”, uma vez 
que ela é diversa e a Política Nacional de Assistência Social (PNAS, 2004) reconhece 
todas elas, inclusive quando se considera as relações de apadrinhamento, amizade e 
vizinhança e outras correlatas (CONANDA, 2006).  Por esta razão podem existir vários 
tipos de famílias, por exemplo, nuclear, monoparental, estendida e muitos outros tipos, 
ou seja, existem muitos jeitos de ser família.

6.	 Percebemos que existem no Brasil diversas possibilidades de arranjos familiares 
resultados do sincretismo cultural presente no processo histórico da nossa sociedade. 
Deste modo, a instituição família está sujeita a sofrer influências e alterações sociais, 
econômicas e culturais que podem alterar seus arranjos.

7.	 Segundo a autora Mioto (1997, p.121) ocorreram transformações nos papéis dos 
membros da família que decorreram das mudanças econômicas e sociais. 

8.	 De acordo com a Política Nacional de Assistência Social, família consiste em um
“conjunto de pessoas que se acham unidas por laços consanguíneos, 
afetivos, e/ou, de solidariedade, cuja sobrevivência e reprodução 
social pressupõe obrigações recíprocas e compartilhamento de renda 
ou dependência econômica. É o núcleo básico de acolhida, convívio, 
autonomia, sustentabilidade e protagonismo social, e espaço privilegiado 
e insubstituível de proteção e socialização primárias” (PNAS, 2004).

9.	 E por que a centralidade na família? 

A centralidade na família, no âmbito da Política de Assistência Social, supera a focalização 
e a fragmentação, mas vê os sujeitos sociais como parte de um núcleo, isto é, o núcleo familiar, 
além das relações com a vizinhança, com a rede de apoio e no âmbito comunitário. 

10.	É importante destacar as principais funções da família (PNAS, 2004):

i.		 Prover a proteção e a socialização de seus membros; 

ii.		 Constituir-se como referência afetiva, social e de identidade;

iii.		 Mediar as relações de seus membros com instituições sociais e com o Estado. 

11.	 A família tem uma função protetiva, entretanto, no contexto brasileiro, se manifestam 
um conjunto de questões conjunturais, que se manifestam no cotidiano e que interferem 
na realidade social das famílias e, em muitos casos, fragilizam e comprometem sua 
capacidade protetiva. 

12.	No âmbito da Política de Assistência Social, compreendemos que para preservar a 
unidade nas famílias é necessário criar mecanismos capazes de dar suporte para que 
estas atendam suas necessidades, sendo fundamental atuação do Estado no âmbito 
das Políticas Públicas.

13.	E, qual a relação da matricialidade sociofamiliar com a proteção dos direitos da criança 
e adolescentes? 

Em primeiro lugar é importante lembrar que a família é instituição fundamental na proteção 
dos direitos da criança e do adolescente. No Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), sua 
importância e sua função protetiva são mencionadas: 
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Fonte: Euax Consulting

Matriz SWOT
Na conquista do objetivo

Roda de Conversa – 15 a 30 minutos

1. Após a exibição do vídeo, transmita para o grupo a música “Família” de Rita Rameh 
(https://www.youtube.com/watch?v=3IHgDCKaq3A). 

2. Em seguida, de forma dialogada e aprofundada, converse com o grupo em torno das 
seguintes perguntas: 

i.  Quais os tipos de família existem na comunidade onde atuam? 

ii.  O que existe na comunidade que fortalece as famílias? 

iii.  Quais serviços a rede social oferece que contribui para o fortalecimento das famílias 
na proteção dos direitos das crianças e adolescentes da comunidade? 

Art. 4º “É dever da família, da comunidade, da sociedade em geral e do poder público 
assegurar, com absoluta prioridade, a efetivação dos direitos referentes à vida, à saúde, à 
alimentação, à educação, ao esporte, ao lazer, à profi ssionalização, à cultura, à dignidade, ao 
respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária”.

Art. 19.  “É direito da criança e do adolescente ser criado e educado no seio de sua família e, 
excepcionalmente, em família substituta, assegurada a convivência familiar e comunitária, em 
ambiente que garanta seu desenvolvimento integral”.

14. Através do conjunto de legislações que resguardam os direitos da criança e adolescente, 
principalmente o ECA (1990), a criança e o adolescente são reconhecidos como sujeitos 
de direitos.  

15. Dito isto, espera-se que sejam viabilizadas as condições para o seu desenvolvimento 
integral, no seu núcleo familiar e na sua comunidade, através de ações legítimas, que vão 
além das ações assistencialistas e benevolentes, mas que representem o cumprimento 
das responsabilidades da família e da sociedade.  

Atividade Criativa – 10 a 20 minutos

Em continuidade, construa com o grupo 
uma FOFA (Forças, Fraquezas, Oportunidades 
e Ameaças) que represente as iniciativas das 
famílias, da comunidade e da rede local que 
contribuem para a proteção de crianças e 
adolescentes? 

Obs.: Utilize as respostas e registros das 
perguntas anteriores.

Material de Apoio 

Sugestão de Vídeo: Laços de Afeto 
- Documentário Aconchego 2017
https://www.youtube.com/watch?v=mNK26VXcFPw

Sugestão de Leitura: 

Plano Nacional de Promoção, Proteção e Defesa do Direito de Crianças e Adolescentes à 
Convivência Familiar e Comunitária
https://www.mds.gov.br/webarquivos/publicacao/assistencia_social/Cadernos/Plano_
Defesa_CriancasAdolescentes%20.pdf
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ENCONTRO 15

ROTEIRO

Acolhida – 10 a 15 minutos

1.	 Multiplicador, receba os participantes de forma acolhedora. 

2.	 Oriente para que o grupo sente em cadeiras, já dispostas em círculo;

3.	 Inicie o encontro perguntando para o grupo: o que é convivência comunitária?

Palavra do Especialista (vídeoaula) - 10 a 15 minutos

1.	 Como dito em encontros anteriores, o Estatuto da Criança e Adolescente preconiza o 
direito à convivência familiar e comunitária a esses sujeitos sociais. Leia-se:

Art. 4º “É dever da família, da comunidade, da sociedade em geral e do poder público 
assegurar, com absoluta prioridade, a efetivação dos direitos referentes à vida, à saúde, à 
alimentação, à educação, ao esporte, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao 
respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária” (grifos nossos).

Art. 19.  “É direito da criança e do adolescente ser criado e educado no seio de sua família 
e, excepcionalmente, em família substituta, assegurada a convivência familiar e comunitária, 
em ambiente que garanta seu desenvolvimento integral” (grifos nossos).

Construindo uma Comunidade Acolhedora para Crianças e Adolescentes

Dimensão Afetiva

Tema Construindo uma Comunidade Acolhedora para Crianças e Adolescentes

Propósito Destacar a acolhida e as ações de mobilização locais como alternativas para a 
promoção do direito à convivência comunitária de crianças e adolescente.

Palavras-Chave Acolhimento. Convivência. Comunitária.

Ideia-Guia
Representantes institucionais e lideranças comunitárias precisam despertar para a 
importância do acolhimento e o convívio comunitário, para o fortalecimento de vínculos 
familiares e comunitários de crianças e adolescentes.
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2.	 Baseados nos direitos de crianças e adolescentes, é necessário refletir sobre como, no 
âmbito comunitário, se concretiza a convivência, de forma que crianças, adolescentes 
e suas famílias sejam acolhidos e possam desfrutar de um ambiente favorável para o 
desenvolvimento integral dos sujeitos sociais.  

3.	 Caro, participante, para iniciarmos essa reflexão, pergunto a você: quando uma criança 
inicia o processo de Convivência Comunitária?  

4.	 É a partir dos primeiros anos escolares, que a criança expande seu núcleo de 
relacionamentos para além da família. O contexto em que crianças e adolescentes 
estão inseridos influencia continuamente no seu desenvolvimento.  

5.	 É no ambiente comunitário que passam a se relacionar com colegas, professores, 
vizinhos e outras famílias. Além disso, passam a ocupar espaços como ruas, quadras, 
praças, escolas, igrejas, postos de saúde e outros.  Tornam-se usuários de instituições 
e espaços sociais, onde se deparam com grupos específicos regidos por papéis sociais, 
regras, leis, valores, cultura, crenças e tradições, que se reproduzem de geração em 
geração.

6.	 São esses espaços e as instituições sociais, que fazem a mediação das relações que as 
crianças e os adolescentes estabelecem, fornecendo subsídios para a construção de 
relações afetivas e da identidade individual e coletiva. 

7.	 Neste sentido, nos casos em que ocorre o afastamento do convívio familiar, as crianças 
e adolescentes devem, na medida do possível, permanecer no contexto social onde 
identifiquem suas raízes de relacionamento já estabelecidas.  É importante destacar 
que, para além do desenvolvimento pessoal, a convivência comunitária, quando 
constituída em um ambiente favorável, contribui para o fortalecimento dos vínculos 
familiares e a inserção social da família.

8.	 Algumas estratégias da comunidade contribuem para a proteção da criança e 
do adolescente, estabelecidas coletivamente, entre famílias em situação em 
vulnerabilidade social (Takashima, 2004 apud CONANDA, 2006): 

i.		 redes espontâneas de solidariedade entre vizinhos: a família recebe apoio em 
situações de crise como morte, incêndio ou doenças; 

ii.		 práticas informais organizadas: a comunidade compartilha com os pais ou 
responsáveis a função de cuidado com a criança e com o adolescente, bem como 
denuncia situações de violação de direitos, dentre outras; e 

iii.		 práticas formalmente organizadas: a comunidade organiza projetos e cooperativas 
para a geração de emprego e renda, por exemplo. 

9.	 A rede de serviços de proteção social pode contribuir com a comunidade, através do 
processo de acolhida. Trata-se de uma postura, atitude e escuta sem preconceitos com 
crianças e adolescentes e suas famílias, para compreender suas histórias de vida e 
demandas sociais.

10.	Para além da acolhida, a rede de serviços pode promover ações intersetoriais e de natureza 
comunitária que podem ajudar na dinamização das relações no território. Visa-se ampliar 
a comunicação, a mobilização social e o protagonismo da comunidade, fortalecer 
os vínculos comunitários, desenvolver sociabilidade, sentimento de coletividade e 
contribuir na organização comunitária por meio do fomento da participação cidadã. 

11.	 Iniciativas de natureza comunitárias podem ser: atividades musicais, de artes, dança, 
exposições que resgatem a história local, etc., incentivando a comunidade a participar e 
fortalecendo o sentimento de pertença.  Deve ser valorizada a cultura local e o repasse 
de informações de interesse da coletividade. 
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Roda de Conversa – 15 a 30 minutos

Após a exibição do vídeo, realize a seguinte atividade: 

1.	 Divida o grupo em três subgrupos. 

2.	 Para esta atividade separe até seis cartões onde esteja registrado em poucas palavras, 
em cada um, uma dificuldade/enfrentamento real de crianças e adolescentes que 
dificulta sua convivência na comunidade. Exemplo: Alto número de crianças fora 
da escola | Poucos espaços esportivos na comunidade | Alto índice de gravidez na 
adolescência | Casos recorrentes de violência contra crianças e adolescentes. 

3.	 Coloque os cartões em uma caixa e peça para um representante de cada grupo retirar 
um cartão;

4.	 Feito isto, peça que cada subgrupo dialogue sobre esta dificuldade/enfrentamento e 
registrem quais as principais causas, consequências, soluções e resultados.

Atividade Criativa – 10 a 20 minutos

1.	 Após esse diálogo, disponibilize uma cartolina para cada grupo, canetas coloridas, e 
peça que planejem um evento ou ação comunitária que contribua na solução para a 
dificuldade/enfrentamento e agregue de forma favorável à convivência comunitária de 
crianças e adolescentes da comunidade. Oriente que para registro na cartolina utilizem 
o seguinte roteiro: 

	9 Objetivo principal do evento/ação:
	9 O que é?
	9 Por que faremos?
	9 Quem serão os responsáveis e demais envolvidos?
	9 Quais recursos serão necessários?
	9 Como faremos?
	9 Quando faremos?
	9 Onde acontecerá?

2.	 Obs.: Exemplo de eventos/ações: Campanha de combate contra a letalidade 
infantojuvenil | Campeonato esportivo | Construção de Horta Comunitária com crianças 
| Espetáculo para apresentações musicais

3.	 Ao final, peça que cada representante de grupo apresente o evento/ação que planejaram.

4.	 Obs.: estimule que todos aplaudam os trabalhos e reforce que é possível que as ações 
desenhadas sejam concretizadas de forma integrada entre as lideranças comunitárias 
e institucionais presentes no encontro.  

Material de Apoio 
Sugestão de Leitura: 
https://www.neca.org.br/wp-content/uploads/Livro4.pdf - Redes de Proteção

https://www.mds.gov.br/webarquivos/publicacao/assistencia_social/Cadernos/orientacoes-
tecnicas-servicos-de-alcolhimento.pdf

- Orientações Técnicas: serviços de acolhimento para crianças e adolescente.

12.	As iniciativas comunitárias, podem ajudar no enfrentamento de situações de tensões 
como: a violência, a discriminação, o consumismo veiculado na mídia, a intolerância e a 
falta de acesso às políticas sociais básicas. 

13.	Por fim, reforçam-se as recomendações mencionadas, em direção à promoção, proteção 
e defesa do direito à convivência familiar e comunitária de crianças e adolescentes que 
requer a construção de pontes e parcerias entre Estado, família e sociedade, de acordo 
como preconiza o marco legal de defesa dos direitos de crianças e adolescentes brasileiros. 
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ENCONTRO 16
Gestão das Emoções para a Promoção da Paz

ROTEIRO

Acolhida – 10 a 15 minutos

Apresente a imagem ao lado e pergunte 
aos participantes:

•	 O que veio à sua mente ao ver a imagem?

•	 De que forma você se sentiu tocado ou 

		 desafiado?

Permita que os participantes reflitam e 
compartilhem seus pensamentos.

Encoraje-os a refletir sobre a necessidade 
de se permitirem sentir, reconhecer e nomear 
as emoções para aprender a lidar com elas.  

Fonte: @lucasilvartes

Dimensão Relacional

Tema Gestão das Emoções para a Promoção da Paz 

Propósito Discutir o conceito, os pilares da inteligência emocional e a necessidade de desenvolvê-
la para exercitar e vivenciar a paz no relacionamento consigo mesmo e com o outro.

Palavras-Chave Autoconhecimento, emoções, empatia e relacionamentos.

Ideia-Guia
Compreender o conceito de inteligência emocional, assim como a necessidade de 
desenvolvê-la constantemente para um relacionamento saudável e pacífico consigo 
mesmo e com o outro.

As emoções fazem parte de quem somos e a educação para lidar com elas não é algo 
comum. É uma necessidade tanto para adultos quanto para crianças e adolescentes! 

Quando os adultos são emocionalmente inteligentes e saudáveis, há mais chances de que 
a paz seja promovida e ensinada pelo exemplo, a partir de comportamentos adequados, de uma 
comunicação não violenta e resoluções colaborativas e respeitosas diante de situações difíceis 
e de conflitos. 
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Palavra do Especialista (vídeoaula) - 10 a 15 minutos

Neste encontro, você vai compreender o que é inteligência emocional e quais são os quatro 
pilares necessários para desenvolvê-la. 

•	 Inteligência emocional é a maneira como gerenciamos a nós mesmos e como 
lidamos com os nossos relacionamentos. É a capacidade de reconhecer os próprios 
sentimentos e os dos outros, de forma a motivar a si mesmo e regular emoções em si 
mesmo e nos relacionamentos.

•	 A inteligência emocional compõe uma série de habilidades humanas que precisam ser 
aprendidas, pois a tendência do ser humano é lidar com as ameaças da vida de forma 
instintiva, automática a partir da resposta de luta ou fuga. 

•	 O desenvolvimento da inteligência emocional contribui para a consciência e maior 
capacidade de lidar com os pensamentos, sentimentos e ações diante de situações 
difíceis.

•	 As emoções têm razão para existir e são sinais importantes. É preciso reconhecê-las 
e aprender a lidar com elas de maneira saudável. 

•	 Gerenciar emoções difíceis não significa suprimi-las e sim, não se deixar conduzir por 
elas de forma que impeça você de ser quem é e de fazer o que precisa na sua vida. 

•	 Exercícios de respiração são eficientes para promover a recuperação do estresse, da 
tendência a lutar ou fugir diante de situações e emoções difíceis. 

De acordo com Daniel Goleman, os quatro pilares da inteligência emocional são:

	 1.	 Autoconsciência

		  Esta é a principal competência da inteligência emocional, pois possui grande 
influência para o exercício das demais. É baseada numa vontade de ter acesso a 
novas perspectivas e entendimentos sobre si mesmo(a). As pessoas com essa 
habilidade têm maior facilidade para o desenvolvimento pessoal. 

		  Segundo Goleman, quanto mais distante for a percepção da pessoa sobre si 
mesma e a percepção que as pessoas próximas delas possuem sobre ela, menos 
autoconsciente ela é.

	 2.	 Autogestão 

		  A autogestão provê direção, energia e restrição ao nosso comportamento. 
Seu desenvolvimento permite regular as respostas emocionais em situações 
desafiadoras, ajudando as pessoas a agirem melhor de acordo com o contexto.

		  Respirar é jeito mais fácil, rápido e barato de regular as emoções!

	 3.	 Consciência social/Empatia

		  Consciência social está relacionada com a capacidade de entrar em sintonia com 
as necessidades, expectativas, comportamentos e estados emocionais de outras 
pessoas. É o que comumente chamamos de empatia.

	 4.	 Gestão dos relacionamentos

		  A gestão de relacionamentos é a competência mais visível e depende da junção 
de todas as outras para ser exercida. Administrar os relacionamentos de forma 
inteligente permite influenciar e motivar outras pessoas, aplicar o entendimento 
emocional no trato com o outro, mantendo a assertividade e também o diálogo para 
o alcance de objetivos comuns.
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Atividade Criativa – 10 a 20 minutos

Sistematização do grupo em relação à situação-problema.

•	 Antes de fazer a atividade proposta a seguir, proporcione aos participantes um exercício 
simples de respiração, exposto no vídeo abaixo. 

	 https://www.youtube.com/watch?v=mTJ56qy2Flg

•	 Antes do encontro, separe círculos vermelhos, amarelos e verdes. Faça os círculos com 
papel colorido, na quantidade suficiente para que cada participante tenha um círculo 
de cada cor. 

•	 Também, providencie pedaços de cartolina branca ou outro papel de cor neutra, 
adequado para ser a base onde os círculos serão colados para a construção de um 
semáforo. Não precisa ser grande, basta ter espaço para caber as respostas das 
perguntas propostas em cada círculo.

•	 Cada participante deverá fazer um semáforo e anotar em cada círculo, as respostas às 
seguintes perguntas:

Roda de Conversa – 15 a 30 minutos

Discussão sobre o assunto apresentado no vídeo. Atenção para relacionar com a ideia-
guia do Encontro.

Direcione a conversa, utilizando perguntas para potencializar o conteúdo do encontro, 
assim como a participação do grupo. 

Sugestões de perguntas: 

•	 Como você se avalia em relação ao desenvolvimento e exercício da inteligência 
emocional?

•	 O que você pode fazer para se desenvolver em relação à inteligência emocional, visando 
à saúde e a prática da paz?

•	 Você conhece alguém que considera emocionalmente inteligente? O que ela faz? 
Como se comunica? Como trata as pessoas ao seu redor? Como resolve os problemas 
do cotidiano? 

Círculo verde: Quais são meus pontos fortes? Quais são as minhas 
características essenciais e positivas que expressam quem eu sou? O que 
eu faço muito bem? Quais as características que me ajudam a ser mais 
emocionalmente inteligente?

Círculo amarelo: Normalmente, em quais situações me sinto desconfortável e 
preciso estar atento para não ofender ou ter atitudes desrespeitosas? (A ideia 
aqui é identificar situações que despertam a raiva. Quando a pessoa se observa 
enquanto vivencia essas circunstâncias, pode desenvolver novas formas de 
administrar a raiva e demais emoções.) 

Círculo vermelho: Quais situações me deixam muito irritado(a)? Normalmente, 
quais assuntos ou problemas me desestabilizam profundamente ou são a 
causa dos conflitos que tenho comigo mesmo e com outras pessoas?
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Material de Apoio 

Materiais de pesquisa: 

•	 Daniel Goleman – Inteligência Emocional

	 https://www.youtube.com/watch?v=BqF50IuR3_c

•	 O que é inteligência emocional? (Pedro Calabrez)

	 https://www.youtube.com/watch?v=zTUIj7FR20Y

•	 10 Princípios psicológicos para desenvolver sua inteligência emocional

	 https://blog.psicologiaviva.com.br/inteligencia-emocional/

•	 Encoraje os participantes a se conectarem com as informações registradas no semáforo 
quando estiverem vivendo as situações desafiadoras do cotidiano.

Por exemplo, toda vez que ficar irritado, lembre-se do sinal vermelho e da palavra PARE! 
Pare e se acalme antes de agir.

Conclua a atividade refletindo com o grupo sobre o ponto abaixo:

•	 Não podemos mudar as outras pessoas e muitas situações que nos cercam. Podemos 
mudar a nós mesmos, a maneira como lidamos com as situações e com as pessoas ao 
nosso redor! Podemos sim, desenvolver novos recursos para lidar com as emoções de 
forma saudável. 
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ENCONTRO 17
Pausa para Respirar: o Poder da Conexão Consigo Mesmo

Dimensão Física

Tema Pausa para Respirar: o Poder da Conexão Consigo Mesmo para a Prevenção e a 
Resolução Não Violenta de Conflitos

Propósito Promover uma experiência de meditação e a discussão da necessidade da pausa e de 
praticar atitudes de autoconexão para a não-violência diante de conflitos. 

Palavras-Chave Conflitos. Não-violência. Pausa. Respiração.

Ideia-Guia Demonstrar a importância da pausa e do uso de técnicas de meditação como 
alternativas para a não-violência na resolução de conflitos.

ROTEIRO

Acolhida – 10 a 15 minutos

Revolucionário é todo aquele que quer mudar o mundo e tem a coragem de começar por si 
mesmo. (Sérgio Vaz)

Faça um cartaz com esta frase ou use o projetor para que todos a leiam no início do 
encontro. 

Dê um papel em branco para cada participante e peça que cada um deles reescreva a frase 
lentamente, observando os pensamentos e os sentimentos que surgem ao fazer o exercício. 

Depois, peça que eles se sentem confortavelmente e coloque o vídeo apresentado no link 
abaixo:

Meditação online: https://www.youtube.com/watch?v=gywWl-4GYXE

Este é um exercício de respiração para ajudar os participantes a se concentrarem no 
momento presente e também a experimentarem técnicas de meditação.
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Fonte: https://www.comosomosbiologia.com

Palavra do Especialista (vídeoaula) - 10 a 15 minutos

•	 Biologicamente, fomos preparados para lidar com os perigos físicos e, não emocionais. 
Toda vez que uma pessoa se sente ameaçada, o cérebro reptiliano é acionado e a resposta 
automática é de luta ou fuga. Essa resposta automática é fundamental para lidar com 
ameaças reais, relacionadas à sobrevivência. Os hormônios do estresse, adrenalina 
e cortisol, são rapidamente liberados e há efeitos automáticos em todo o corpo. Há 
aumento da frequência cardíaca e pressão arterial para ajudar a transportar nutrientes 
e oxigênio para os principais grupos musculares; a pele fica pálida ou avermelhada e 
as extremidades do corpo ficam mais frias porque o fluxo sanguíneo é redirecionado; 
as pupilas dilatam para receber mais luz e facilitar a visão; pode haver tensão ou 
tremedeira dando a sensação de inquietude, como se os músculos estivessem prestes 
a se mover a qualquer momento; não é incomum perder o controle voluntário da bexiga 
ou intestinos, etc. 

•	 Durante a resposta de luta ou fuga, o que o corpo não precisa para a sobrevivência 
imediata é colocado em segundo plano. 

•	 O problema é quando o corpo responde dessa forma em situações em que as ameaças 
não são reais. As fobias são bons exemplos de como a resposta de lutar ou fugir pode 
ser disparada falsamente diante de uma ameaça percebida.

•	 Às vezes, diante de contextos conflituosos, o que foi exposto acima em relação 
às respostas do corpo é exatamente o que acontece. Não há uma ameaça real à 
sobrevivência física, mas situações em que há dificuldades no gerenciamento das 
emoções e onde as necessidades são mal comunicadas ou comunicadas de forma 
violenta. Somados a isso, um contexto de estresse sé um fator que contribui para a 
violência entre adultos e contra a criança e adolescente.

•	 A combinação luta-fuga, advinda do estresse e da exaustão física e emocional é 
comum no estilo de vida atual. Poucas pessoas aprenderam a dialogar, a lidar com suas 
emoções e a incluir a pausa, o descanso nas suas agendas. 
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Fonte: https://www.borelliacademy.com.br/artigo/
o-caminho-para-aprender

Roda de Conversa – 15 a 30 minutos

Discussão sobre o assunto apresentado no vídeo. Atenção para relacionar com a ideia-
guia do Encontro.

Apresente o vídeo abaixo e posteriormente faça as perguntas para dialogar com os 
participantes.

Meditação e Neurociência

https://www.youtube.com/watch?v=9cyTPVwRwNo

•	 O que você sentiu ao fazer o exercício de meditação no início do encontro? 

•	 Qual a última vez que você descansou, que se permitiu parar? 

•	 Como você recebe mensagens negativas? Quais são as suas reações mais comuns?

Atividade Criativa – 10 a 20 minutos

Sistematização do grupo em relação à situação-problema.

•	 Imprima as ferramentas e atitudes indicadas abaixo e as coloque numa caixa ou 
saquinho.

•	 Peça que os participantes sentem em círculo e que a caixa circule entre eles, enquanto 
uma música animada é tocada. 

•	 Uma rotina desequilibrada, sobrecarga de trabalho e responsabilidades, assim como o 
excesso de informações diariamente, contribui para a redução da atenção e aumento 
do estresse. 

•	 Praticar a meditação é treinar a mente para a atenção no momento presente, para o 
aqui e agora! É uma forma de parar, conectar-se com você mesmo e desacelerar os 
pensamentos. 

•	 Inteligência emocional está relacionada com parar de reagir ou agir automaticamente 
e ter uma resposta intencional. Aprender a gerir a mente e as emoções é tarefa 
fundamental para exercitar a não-violência. 
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•	 Quando a música parar, a pessoa que estiver com a caixa retira uma ferramenta e a lê 
para todo o grupo.

•	 Quando todas as ferramentas e atitudes forem lidas, peça que os participantes escrevam 
nos cartazes correspondentes, a compreensão que tiveram sobre cada ferramenta.

•	 Após a leitura de cada ferramenta ou atitude, o facilitador pode dialogar, aprofundar o 
assunto com o grupo, citar exemplos, etc.

•	 Antes do encontro, prepare cartazes com os seguintes títulos:

1.		 Foco em soluções

2.		 Dar um tempo positivo

3.		 Auto-observação

4.		 Nomeie o que está sentindo!

5.		 Identifique a sua necessidade e a comunique respeitosamente

6.		 Pergunte-se: Por que esta pessoa ou situação me provocou desta forma? 

•	 Se for possível, distribua post-its para que os participantes escrevam neles e depois 
colem adequadamente nos cartazes. 

FERRAMENTAS:

1.	 Foco em soluções – qual é o problema e qual é a solução? 

	Quando o foco está em construir soluções, ideias novas podem surgir para resolver os 
problemas. Em vez de culpar, punir ou desrespeitar as pessoas envolvidas num problema, foque 
a sua energia e ajude as pessoas a participarem da criação de possibilidades. Agir dessa forma é 
lidar com os erros de forma humana, estratégica e compassiva, pois os erros são oportunidades 
maravilhosas para aprender!

Então, o foco está em resolver o problema e ajudar as pessoas a colaborarem para a 
construção de uma solução. Para isso, alguns cuidados são necessários. As soluções devem:

•	 Estar relacionadas ao real problema;

•	 Ser respeitosas;

•	 Ser razoáveis ou possíveis de serem executadas;

•	 Ser úteis.

2.	 “Dar um tempo positivo” - é praticar e ensinar o valor de tirar um tempo para se acalmar. 
Quando uma pessoa está se sentindo melhor, pode fazer melhor, inclusive encontrar 
soluções para um determinado problema. 

Quando as únicas opções são lutar ou fugir, é útil esperar, dar um tempo positivo para 
acessar o cérebro racional. 

Quando perceber que está muito irritado e que as palavras e atitudes tendem a ser 
agressivas, dê um tempo para você. Vá para algum lugar (pode ser o banheiro, uma sala, um 
espaço aberto, etc.), pare e respire! 

Continue e/ou faça o que precisa quando perceber que está mais calmo e que tem 
condições de retomar o diálogo ou a resolução do problema. 

3.	 Auto-observação – para vivenciar a não-violência é fundamental tomar consciência 
do que está acontecendo com você diante de situações difíceis.

O que está acontecendo com você, dentro de você?

Como você está presente na situação?
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Material de Apoio 

Materiais de pesquisa:

•	 	Meditação faz bem? O que diz a neurociência? 
	 https://www.youtube.com/watch?v=Bw2CjBNZG1U

•	 	A ciência da meditação
	 https://cienciahoje.org.br/artigo/a-ciencia-da-meditacao/

•	 	A verdade sobre a Meditação (um olhar científico)
	 https://elovertical.com.br/a-verdade-sobre-a-meditacao-um-olhar-cientifico/

•	 	4 vantagens que você vai adquirir com a prática da meditação
	 https://elovertical.com.br/4-vantagens-que-voce-vai-adquirir-com-a-pratica-da-meditacao/

•	 	14 práticas fáceis de relaxamento para compartilhar com crianças e adolescentes
	 https://elovertical.com.br/14-praticas-faceis-de-relaxamento-para-compartilhar-com-

criancas-e-adolescentes/

NELSEN, Jane. Disciplina positiva. Barueri, SP: Manole, 2015.

SANTOS, Elisama. Conversas corajosas. São Paulo: Paz e Terra, 2021.

Qual o caminho da raiva no seu corpo? O que a raiva produz em você? Como você lida com 
ela? Você tem a tendência de extravasar ou de introjetar a raiva?

4.	 Nomeie e aceite as suas emoções!

Como lidar com algo que você não conhece ou não aceita? 

Negar as emoções não vai eliminá-las e nem é um caminho de aprendizado para lidar com 
elas. 

Nomear as emoções faz parte do autoconhecimento, do processo de tomar consciência e 
ser responsável pela sua vida.

“Até você se tornar consciente, o inconsciente irá dirigir sua vida e você vai chamá-lo de 
destino.” (C.G Jung). 

5.	 Identifique a sua necessidade e busque comunicá-las respeitosamente.Na maioria 
das vezes, nós e as pessoas ao redor querem pedir algo mas fazem isso de forma 
agressiva. Estamos sempre pedindo, mas há pouca consciência disso. A necessidade 
pode ser de atenção, ajuda, carinho, escuta, descanso, etc. É preciso treinamento e 
paciência para escutar “as camadas escondidas” por trás das palavras ditas (e não 
ditas!) e entender a real necessidade num diálogo ou na resolução de um conflito.

Precisamos admitir que a maioria de nós tem péssimas estratégias para 
atender as próprias necessidades. Somos tão guiados pelos medos, pela 
angústia e pela raiva que mal sabemos do que realmente precisamos e 
sentimos. (SANTOS, 2021, p.104).

6.	 Pergunte-se sempre que precisar: Por que esta pessoa ou situação me provoca ou 
me provocou desta forma? 

O que está vivo em mim que doeu a partir da ação do outro? 

Qual parte de mim foi tocada?

Essa pergunta ajuda a tomar consciência do que você está sentindo, do que doeu e porque 
doeu. Além disso, ajuda a entender que é uma parte de você e não você como um todo que foi 
afetado pela situação. 
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ENCONTRO 18

ROTEIRO

Acolhida – 10 a 15 minutos

Conforme o perfil do seu público, apresente por 2 minutos diferentes músicas (diversifique 
nos estilos: clássica, popular, etc.).  Misture entre os estilos os que você saiba que são pouco 
conhecidos do grupo e outras músicas mais famosas. Ao término, conduza uma conversa rápida 
seguindo estas três perguntas:

1.	 Quais das músicas eles ouvem mais nos espaços da comunidade?

2.	 Quais são as músicas mais desconhecidas?

3.	 Por eles acham que as músicas menos conhecidas, não são ouvidas na comunidade?

Esta atividade de acolhida, tem por objetivo despertar o grupo para a diversidade artística 
disponível, e que por diversas razões não são conhecidas de crianças e adolescentes da 
comunidade. Você pode discutir rapidamente sobre as consequências disto no desenvolvimento 
da cultura do território, sem se preocupar em aprofundar o debate. 

Palavra do Especialista (vídeoaula) - 10 a 15 minutos

1.	 Para efeito do nosso encontro vamos caracterizar a violência como um ato de relação 
de poder desigual: uma parte mais fraca é submetida contra a sua vontade a uma 
outra parte em situação de força desigual. Por exemplo: quando uma pessoa armada 
comete um assalto contra outra pessoa indefesa, quando um adulto em clara posição 
de vantagem abusa fisicamente de uma criança ou adolescente, quando um homem 
agride fisicamente uma mulher, entre outras situações bastante conhecidas por nós.

2.	 Existem vário tipos de violência, que o nosso encontro não dá conta de explorar todos 
eles: podemos falar em violência sexual, física contra crianças, adolescentes, seja contra 

Alternativas para Ampliação do Repertório Cultural

Dimensão Relacional

Tema Alternativas para Ampliação do Repertório Cultural de Crianças e Adolescentes: Elementos 
para uma Nova Biografia, para Preservação da Vida. 

Propósito Apresentar experiências e ideias que as lideranças comunitárias podem desenvolver em 
organizações e outros espaços públicos para a ampliação do acesso a atividades culturais.

Palavras-Chave Cultura, artes, prevenção.

Ideia-Guia Arte e cultura como instrumentos pedagógicos para promoção de cultura de paz.
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meninos ou meninas, violência contra os diferentes (negros, homossexuais, pessoas com 
crenças religiosas diferentes da nossa), violência psicológica, violência verbal, violência 
doméstica, violência contra idosos e tantas outras expressões de comportamentos 
violentos praticados em nossas comunidades que afetam negativamente a qualidade 
de vida das pessoas, e não contribuem para a construção de um ambiente protetivo e 
seguro para todos. 

3.	 Nossa tese é que todas estas expressões de violências são construídas e alicerçadas em 
uma comunidade pela cultura e seus símbolos. Antes de um menino adolescente agredir 
fisicamente uma menina – caracterizando uma violência de gênero – ele provavelmente 
já deve ter rido de uma piada que menosprezava as mulheres. É aqui que entra o papel 
da Arte e suas diversas linguagens, como alternativa simbólica de expressão que pode 
conduzir as pessoas para outras opções e interpretações da vida. 

4.	 A importância de expor crianças, adolescente e jovens a diferentes linguagens artísticas 
(músicas, literatura, teatro, cinema, por exemplo), pode ser um importante meio de 
enriquecer as experiências deste público fortalecendo sua capacidade de escolha, 
a partir de novos referenciais construídos por meio da apreciação de obras artísticas 
diferentes de seu cotidiano, permitindo que este jovem ou adolescente tenha outras 
opções simbólicas de construir relações com as diferentes pessoas de seu entorno: 
seus pais, meninos e meninas de sua convivência, pessoas da escola, vizinhança, etc. 

5.	 Além disto, ao expormos outras formas de artes, que não fazem parte do cotidiano 
dos adolescentes, jovens e até suas famílias, estamos contribuindo para a ampliação 
do repertório cultural destas pessoas, que permitem que elas se apropriem de seu 
mundo e deem sentidos diferentes para suas trajetórias, muito mais saudáveis para 
seu desenvolvimento. 

6.	 Aqui vamos dar exemplos de atividades artísticas diferentes daquelas que crianças, 
adolescentes e jovens das comunidades mais pobres, acessam em seu cotidiano, que 
podem ser realizadas em sua comunidade:

a.		 Festa Literária: escolha um livro que tenha uma história que seja razoavelmente 
conhecida pelas crianças da comunidade. Organize uma série de encontros para 
leitura comunitária deste livro. Aqui eu compartilho a experiência da Festa Literária 
do Piolho (em alusão ao nome da favela que a organização minha atuava).

b.		 Sarau de Poesia: explore com as crianças e demais pessoas da comunidade, em 
pequenas oficinas de leitura e escrita de poesias pequenas e organize apresentações 
de leitura entre as crianças e adolescentes. Escolha poesias de poetas reconhecidos 
que muitas vezes não são do conhecimento da comunidade por falta de acesso.

c.		 Festival de fotografia: tire proveito do fato de que a maioria dos adolescentes e 
jovens de comunidade possuem acesso a celulares com câmeras de foto e filmagem. 
Organize um festival de fotos e pequenos filmes, para a promoção de valores que 
você deseja disseminar na comunidade. Por exemplo: podemos ofertar uma série de 
oficinas de fotos e filmagens pelo celular e organizar um festival com a produção dos 
jovens e adolescentes participantes denominada Imagens da Paz, em que se dará a 
ênfase para a cultura de paz no território.

7.	 Dicas para os líderes comunitários e educadores que organizarão eventos artísticos e 
culturais na comunidade:

a.		 Considere a produção artística e cultural que a comunidade já pratica. Todas as 
comunidades, por mais precária e carente culturalmente que seja, já emprega algum 
tipo de linguagem artística em seu cotidiano. Pode ser uma comunidade onde os 
jovens estão acostumados a frequentarem eventos de música como rap, funk ou 
rodas de samba. Procure tirar proveito pedagógico destas experiências e a partir 
delas, conduzir o público a desfrutar de novas experiências. Você pode aproveitar 
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a cultura local da música rap em determinado contexto, e introduzir a poesia de 
algum poeta ou poetisa clássico ou contemporâneo brasileiro. Assim, você estará 
ajudando a comunidade a ressignificar sua realidade a partir de outras possibilidades 
e exercitando a tolerância e respeito aos diferentes gostos artísticos que circulam 
na comunidade. Utilize este princípio na música por exemplo: da roda de samba, 
podemos introduzir a rica e sofisticada tradição do choro com seus artistas 
emblemáticos como Ernesto Nazareth (1863-1934) e Pixinguinha (1897-1973).

b.		 Utilize os espaços públicos disponíveis na comunidade: alguns tipos de atividades 
artísticas podem ser realizados em espaços simples como salões de escolas, igrejas 
ou organizações do bairro. Faça um mapeamento dos espaços disponíveis e você pode 
descobrir que muitos deles estão subutilizados por falta de boas iniciativas no território.

c.		 Não subestime a comunidade. Um erro comum é acreditar que pelo fato de as crianças 
e adolescentes que servimos serem de comunidades pobres ou de periferia, elas 
não terão maturidade de acompanhar e apreciar obras artísticas “mais sofisticadas 
e elaboradas” (assim mesmo, entre aspas). Contra este argumento, veja o exemplo 
da Orquestra Sinfônica Heliópolis: uma orquestra formada no contexto de uma das 
maiores favelas do Brasil. Seja qual for a linguagem artística, encontraremos pessoas 
que poderão ressignificar sua própria vida através de novas gramáticas estéticas, 
seja nas favelas, nos morros ou no sertão. 

Atividade Criativa – 10 a 20 minutos

1.	 Separe os participantes do encontro em grupos heterogêneos:
2.	 Cada grupo deve fazer uma obra artística que retrate a realidade das crianças e 

adolescentes da comunidade: pode ser uma poesia, um texto, um desenho ou uma música.
3.	 Cada grupo apresenta seu trabalho.
4.	 Agora cada grupo produz uma obra diferente da anterior (por exemplo, se o grupo fez 

uma poesia, desta segunda vez ele deverá produzir um desenho), sobre o futuro que 
desejam para as famílias, crianças, adolescente e jovens da comunidade.

5.	 Compartilhe com todos.

Roda de Conversa – 15 a 30 minutos

Discuta com o grupo de participantes:
1.	 Quais são as ofertas de espaços culturais e artísticos acessíveis em nossa comunidade?
2.	 Quais são as expressões artísticas mais comuns em nossa comunidade? 
	 Qual mensagem estas expressões artísticas transmitem para nós e sobre nós? 
3.	 O que as músicas que escutamos ou ouvimos nos carros, bares ou festas em nossa 

comunidade, diz sobre nós mesmos?

Material de Apoio 
Link sobre a Orquestra Sinfônica de Heliópolis: Instituto Baccarelli 
Link para artigo sobre arte e combate a violência: 
Microsoft Word - Ana Paula Amorim.doc (ufba.br)
Vídeo para a consulta do educador sobre arte e juventude: ARTE PARA JUVENTUDE, 

PROJETOS E CONQUISTAS - LIBERTÉ NA TV - PROGRAMA 27 - YouTube
Vídeos para a consulta do educador/facilitador: YouTube
Arte como instrumento de revolução social: Mundano at TEDxVer-o-Peso
O poder transformador da cultura | Flavia Doria | TEDxSaoPaulo
Como a escrita afetuosa pode transformar a sua vida | Ana Holanda | TEDxSaoPaulo



77Guia Orientativo - Vem Viver Comunidade

ENCONTRO 19

ROTEIRO

Acolhida – 10 a 15 minutos

•	 Peça que os participantes se organizem em pares;
•	 Eles devem entrevistar um ao outro durante alguns minutos e depois compartilhar 

com o grupo o que descobriram um sobre o outro. 
•	 O objetivo da entrevista é descobrir cinco coisas que têm em comum.
Para finalizar a dinâmica, pergunte ao grupo: quais sentimentos ou percepções vieram a 

partir do que descobriram ter em comum?

Advocacy: Participação Política de Adolescentes

Dimensão Social

Tema Advocacy: incentivando Adolescentes em Ações de Participação Política e Defesa de 
Seus Direitos

Propósito Apresentar o conceito de advocacy e o potencial dessa ferramenta para a promoção do 
protagonismo e cidadania entre os adolescentes.

Palavras-Chave Advocacy, adolescentes, defesa de direitos.

Ideia-Guia Compreender o que é advocacy e como a sua prática pode ser útil para mobilizar os 
adolescentes em prol de problemas que os afetam.

Palavra do Especialista (vídeoaula) - 10 a 15 minutos

•	 Advocacy é um termo em inglês, ainda sem tradução para a língua portuguesa. O termo 
provém do latim, advocare, que significa ajudar alguém em necessidade. Em inglês, a 
palavra advocacy deriva do verbo to advocate, entretanto em português, advogar, não 
parece conveniente, pois remete a um conceito demasiadamente jurídico, o que nem 
sempre é o foco quando estamos falando de advocacy. 

•	 Advocacy é o exercício da cidadania que envolve realizações de iniciativas de forma 
sistemática, visando influenciar tomadores de decisão a favor da criação ou mudanças 
em políticas públicas ou práticas de uma determinada causa.  Em outras palavras, é 
o processo de influenciar os principais decisores e formadores de opinião a favor de 
mudanças nas políticas e práticas que favoreçam as pessoas em questão. 
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•	 Há diversas finalidades para o uso do advocacy, dentre elas: 
1.		 Promover a elaboração de uma nova lei ou política;
2.		 Alteração ou revisão de uma lei ou política em vigor, pelo fato de ser injusta ou ineficaz;
3.		 Ações específicas para promover e garantir a aplicação da lei ou política em questão;
4.		 Aperfeiçoamento de uma lei ou política pública;
5.		 Ações para a mudança de atitudes ou práticas numa determinada comunidade;
6.		 Ações para impedir possíveis mudanças propostas pelo governo e manter a aplicação 

da lei em questão. 

•	 Há diferentes abordagens utilizadas para a construção de uma campanha de advocacy. 
Como o foco deste encontro é incentivar a participação de adolescentes, a abordagem 
indicada é a que INCLUI os adolescentes em todo o processo. Nesse caso, as causas 
da campanha devem estar diretamente relacionadas a eles, assim como afetá-los de 
forma significativa.  

•	 Na abordagem inclusiva, onde as ações de advocacy são organizadas e implementadas 
com os afetados pela situação, a cooperação entre os atores é benéfica para todos 
e também pode ser utilizada quando há interesse em capacitar as comunidades 
diretamente afetadas e/ou ampliar seu acesso aos decisores. 

•	 A seguir, algumas das vantagens da inclusão das pessoas afetadas na promoção de 
advocacy: protagonismo e capacitação das comunidades na identificação das questões 
a serem trabalhadas e no exercício do advocacy; a experiência de trabalho em equipe no 
planejamento, captação de recursos e nas ações em si; ampliação do acesso da comunidade 
aos tomadores de decisão; incentivo à cooperação e o aumento do poder de influenciar a 
situação; ampliação do conhecimento em relação às possibilidades de advocacy.

•	 Também, é importante que haja clareza em relação às desvantagens na realização de 
uma campanha de advocacy com as pessoas afetadas. Assim, ações estratégicas podem 
ser realizadas para educar as pessoas envolvidas e para que os riscos sejam minimizados. 
As principais desvantagens são: participantes das ações de advocacy não diretamente 
afetados podem procurar assumir o controle, dominar a pauta e cometer abusos na 
dinâmica de poder, envolvendo dinheiro, status e conhecimentos; os diretamente 
afetados pela situação podem acabar atuando na linha de frente em atividades 
determinadas e organizadas por participantes não diretamente afetados; pode ser um 
processo mais demorado pela necessidade de acordo entre todas as partes; limitação do 
acesso a recursos e informações; falta de conhecimento e capacitação da comunidade; 
pode exigir maior intervenção externa no início; pessoas alheias podem tentar controlar o 
processo e/ou influenciar o resultado; pode demorar mais para que as mudanças em leis, 
políticas ou práticas sejam alcançadas; quem promove as ações de advocacy pode estar 
sujeito a maiores riscos (principalmente em contextos políticos difíceis).

•	 As ações de advocacy podem ser executadas em diversos níveis, de acordo com o 
problema levantado e o tipo de grupo envolvido. As decisões e ações tomadas em 
um determinado nível podem afetar pessoas em outro. Para que as mudanças sejam 
duradouras, sugere-se que as ações de advocacy sejam trabalhadas em todos os níveis. 

•	 	As fases para a construção de um plano de advocacy são:

1.		 Levantamento de questões;

2.		 Pesquisa e análise;

3.		 Definição de objetivos;

4.		 Identificação e gestão dos stakeholders;

5.		 Descrição dos principais ativos e riscos;

6.		 Formulação de mensagens.
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Roda de Conversa – 15 a 30 minutos

Discussão sobre o assunto apresentado no vídeo. Atenção para relacionar com a ideia-
guia do Encontro.

Sugestões de perguntas: 

•	 O que vocês entenderam sobre o conceito de advocacy?

•	 Em relação à promoção e garantia dos direitos previstos no Estatuto da Criança e 
Adolescente e de acordo com o contexto da comunidade,  como vocês podem contribuir 
para o protagonismo e engajamento dos adolescentes em ações de advocacy?

Atividade Criativa – 10 a 20 minutos

Sistematização do grupo em relação à situação-problema.

•	 Peça que os participantes se dividam em grupos de 4 pessoas;

•	 Cada grupo deverá eleger um problema enfrentado pelos adolescentes de sua 
comunidade ou organização;

•	 Em seguida, o grupo deverá discutir quais as principais causas do problema eleito e 
quais poderiam fazer parte de um plano de advocacy; 

•	 O grupo deve identificar e listar quais seriam os melhores parceiros (pessoas e 
instituições) para apoiar na execução do plano.

•	 Este exercício é apenas uma pequena parte da construção de um plano de advocacy 
e útil para organizar os conhecimentos que foram trabalhados durante o encontro. 
Dependendo do contexto, encoraje os participantes a darem prosseguimento a essa 
atividade. Neste caso, o foco de um plano de advocacy pode ser justamente um trabalho 
efetivo para mobilizar os adolescentes da comunidade.

•	 Para finalizar o encontro, peça que cada grupo construa um parágrafo ou frase que 
resuma o principal aprendizado. 

Material de Apoio 

Materiais de pesquisa:

•	 Kit de Ferramentas de Advocacy Tearfund 
	 https://learn.tearfund.org//media/learn/resources/series/roots/advocacy-toolkit/

tearfundadvocacytoolkit-port-sept15.pdf

•	 Advocacy – O que é? 
http://www.politize.com.br/advocacy-o-que-e/

•	 Advocacy como instrumento de engajamento e mobilização - Cause
http://www.cause.net.br/wp/wp-content/uploads/2017/10/estudo-cause-ideia .pdf

•	 O que é advocacy e sua importância para a democracia.
https://www.youtube.com/watch?v=GYxxCI5jZ98

•	 Conexão UNIMEP - Advocacy
https://www.youtube.com/watch?v=9SgjAP5O6Bo
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ENCONTRO 20

ROTEIRO

Acolhida – 10 a 15 minutos

Discuta com o grupo, como a prática de esportes pode ser útil para ajudar jovens e 
adolescentes a manter distância da violência, criminalidade e do uso abusivo de drogas.

Palavra do Especialista (vídeoaula) - 10 a 15 minutos

I.	 Uma das grandes expressões da falta de acesso aos direitos quando pensamos em 
crianças e adolescentes, é a violência letal e o envolvimento no crime. 

II.	 Muitas de nossas crianças e adolescentes, possuem em sua biografia, episódios 
violentos, vulnerabilidades estruturais (como precariedade de acesso à educação, lazer, 
cultura e o esporte), o que pode cooperar para o engajamento em trajetórias que levam 
a letalidade, interrompendo o desenvolvimento da história de centenas de pessoas. 
Todos os dias muitas histórias são interrompidas por conta da violência contra crianças 
e adolescentes em comunidades em diferentes regiões do Brasil.

III.	 No âmbito desta formação, acreditamos que o esporte pode ser uma importante 
alternativa para proporcionar novas oportunidades e reflexões, que permitem ao 
adolescente e jovem elaborar alternativas de comportamento e decisão, que o distanciam 
da violência, criminalidade e as consequências da exposição a estes contextos. 

O Esporte como Alternativa no Combate a Letalidade Infantojuvenil

Dimensão Física

Tema O Esporte como Alternativa no Combate a Letalidade Infantojuvenil

Propósito Destacar o esporte como instrumento de prevenção a violência letal e ferramenta para 
promoção do desenvolvimento integral de crianças, adolescentes e jovens.

Palavras-Chave Esporte, inclusão, prevenção

Ideia-Guia

Líderes comunitários e institucionais devem compreender sobre a importância do esporte 
no combate à letalidade infantojuvenil, destacando a necessidade e formas de apoio aos 
projetos em andamento na comunidade, bem como o incentivo a participação do público-
alvo.



81Guia Orientativo - Vem Viver Comunidade

IV.	 Neste encontro queremos apresentar para vocês e fomentar a discussão em sua 
comunidade, de 4 aspectos importantes quando pensamos o Esporte como alternativa 
para crianças, adolescentes e jovens em situação de risco e vulnerabilidade. 

1.		 O Esporte deve ser entendido como um DIREITO. Veja os seguintes artigos do ECA:

		 Art. 4º: “É dever da família, da comunidade, da sociedade em geral e do poder 
público assegurar, com absoluta prioridade, a efetivação dos direitos referentes à 
vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao esporte, ao lazer, à profissionalização, à 
cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária”.

		 Art. 59º: Os municípios, com apoio dos estados e da União, estimularão e facilitarão 
a destinação de recursos e espaços para programações culturais, esportivas e de 
lazer voltadas para a infância e a juventude”.

A.	 	O Esporte nesta perspectiva, não é um mero passatempo. Não se trata de um 
“favor” oferecido por comunidades, governantes ou organizações da sociedade 
civil, para as crianças, adolescentes e jovens. 

B.	 	Um favor, nós prestamos quando estamos disponíveis, quando temos vontade e 
interesse. Um direito, nos termos do Estatuto da Criança e Adolescente, é uma 
obrigação que deve ser assegurada como política pública e controlada por toda 
a comunidade. 

C.	 	Repare que o Esporte, está citado no mesmo artigo junto com outros direitos 
fundamentais para as crianças e adolescentes, como alimentação, educação 
e cultura. Para nossa abordagem, a atividade esportiva, nos mesmos termos 
do acesso a alimentação de qualidade, educação e etc., é fundamental para o 
desenvolvimento da criança e adolescente. 

2.		 Por meio do Esporte, lideranças comunitárias podem mobilizar diferentes setores, 
grupos e pessoas da comunidade.  

A.	 Acreditamos que as diferentes modalidades esportivas, possuem o incrível 
potencial mobilizador de adultos, crianças, homens e mulheres e que, 
portanto, poderiam vir a ser uma ótima oportunidade para criarmos discussões 
importantes sobre outros aspectos da vida, como o tema que mais interessa 
a este nosso encontro: as capacidades de jovens e adolescentes construírem 
relações baseadas na não–violência.

3.		 Comunidades podem se articular, mobilizar para outras ações em seus territórios, 
utilizando o poder de engajamento social que modalidades esportivas já possuem 
naturalmente em determinado contexto.

A.	 Observe onde crianças, adolescentes e jovens, espontaneamente se juntam 
para práticas esportivas e considere que estes locais e atividades podem ser 
de extrema importância em ações de mobilização e engajamento comunitário.

B.	 O Esporte é fundamental para o desenvolvimento integral de jovens, 
adolescentes e crianças. Para além da dimensão física – já que promovem a saúde 
física, social e emocional - também podem oferecer experiências positivas aos 
jovens (seja para meninas e meninos), como senso de pertencimento, lealdade 
e apoio, e promovem mudanças positivas nos relacionamentos incentivando a 
colaboração, a compreensão e a aceitação entre os participantes de diferentes 
contextos. Além disso, o esporte apresenta benefícios educacionais claros, 
uma vez que pode ajudar no desenvolvimento de habilidades para fortalecer 
jovens a fazerem mudanças positivas em suas vidas e comunidades.
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Atividade Criativa – 10 a 20 minutos

1.	 Separe os participantes do encontro em dois grupos mistos;

2.	 Peçam para desenharem em uma cartolina ou em folha de tamanho grande, um mapa 
dos espaços para a prática esportiva na comunidade;

3.	 Cada grupo escreve no mapa 5 desafios para que a prática esportiva seja fortalecida na 
comunidade com o objetivo de promover a disseminação da cultura de paz no território.

4.	 Cada grupo compartilha com todos como percebem seu papel diante dos desafios 
descritos no mapa. 

5.	 Os mapas desenvolvidos pelos grupos podem ficar expostos em algum lugar para 
futuras consultas e atividades.

Roda de Conversa – 15 a 30 minutos

Conduza uma discussão com seu grupo a partir destas perguntas:

1.	 As crianças, adolescentes e jovens de nossa comunidade tem acesso a espaços para 
prática esportiva?

2.	 Quais inciativas este grupo poderia empreender para ampliar a oferta de oportunidades 
para o acesso ao esporte em nossa comunidade?

3.	 Como as práticas esportivas que já ocorrem em nosso território, ajudam na prevenção 
a violência na comunidade?

Material de Apoio 

Relatórios sobre experiências comunitárias com o esporte:

•	 PraticandoEsporte_Relatorio_24MAI.pdf (promundoglobal.org)

Metodologia da ONU que utiliza o esporte como meio de prevenção a violência e a 
criminalidade

•	 VAMOS NESSA (unodc.org): Evento do UNICEF sobre Esporte para o Desenvolvimento 
(este vídeo é longo e deve ser consultado pelo facilitador para auxiliá-lo na condução do encontro).

UNICEF Brazil Activate Talk - ‘Vamos Jogar’: Sports and Play Reimagined for Development 
- YouTube

Vídeo sobre o Programa Inspiração Internacional do UNICEF para consulta do facilitador

UNICEF - Programa Inspiração Internacional - YouTube

Video de evento da ONU sobre Esporte e Desenvolvimento

Esporte promove desenvolvimento social e união entre os povos - YouTube

4.		 O Esporte sozinho não vai resolver todos os problemas da comunidade, mas a 
combinação de práticas esportivas associadas a diversas oficinas educativas, é 
uma estratégia bastante eficaz para sensibilizar crianças, adolescentes e adultos 
para a convivência sem violência. 

A.	 A prática esportiva e as oficinas educativas podem produzir uma reflexão crítica 
sobre as experiências e como determinados padrões de relacionamentos 
estabelecidos entre crianças, adolescentes e jovens impactam na violência 
entre meninos e homens jovens, assim como comportamentos e opiniões 
injustos nas relações estabelecidas entre homens e mulheres e adultos e 
crianças, dificultam o fortalecimento de um ambiente seguro para todos.
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